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Câmara de Coimbra aprovou nota de pesar 
O executivo municipal de Coimbra aprovou ontem tarde uma nota de pesar, por
unanimidade, pela morte de Alex Marques, de 7 anos. Em reunião extraordinária, o 
executivo liderado por Ana Abrunhosa lamentou profundamente a situação ocorrida. 
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Rute Melo 

Um menino de sete anos que,
na segunda-feira, esteve cerca
de 20 minutos submerso no
rio Mondego, na Praia do Re-
bolim, morreu na quarta-feira
à noite no hospital pediátrico.
Alex Tardei Petryk Marques,
estava internado em estado
crítico e com prognóstico re-
servado.

O acidente ocorreu na se-
gunda-feira numa área do
areal que não estava vigiada

por nadadores-salvadores. A
criança não conseguiu resistir
à forte corrente do rio e esteve
submersa por um período
nun ca inferior a 20 minutos. O
menino foi resgatado pelos
Bombeiros Sapadores de Co -
imbra e reanimado pelo INEM
ainda na praia, mas sofreu le-
sões muito graves – ficou em
estado crítico - que levaram ao
seu falecimento depois de in-
ternado.

A situação gerou uma onda
de apoio, tendo motivado a

realização de vigílias de oração
junto ao hospital pediátrico.A
ocorrência registou-se fora da
zona assinalada para vigilância
na Praia do Rebolim, conforme
confirmaram os profissionais
do INEM presentes no local e
os Bombeiros Sapadores e Vo-
luntários de Coimbra. 

A criança foi encontrada sub-
mersa pelas equipas de mergu -
lho e retirada para a margem.
Foram longos os minutos em
que os profissionais de saúde
estiveram em manobras com

o intuito de reverter a paragem
cardiorrespiratória em que se
encontrava. Conseguiram re-
verter e o menino foi logo
transportado para o Pediátrico
de Coimbra. 

Um outro menor também foi
apanhado pela corrente do rio,
mas conseguiu es ca par sozi-
nho sem necessidade de so-
corro. A situação ocorreu na
tarde de segunda-feira. 

O menino encontrava-se
com familiares e no momento
do acidente estava na água
com outra criança. Caiu num
fundão e desapareceu, en-
quanto a outra criança conse-
guiu sair do rio.

O corpo do pequeno Alex foi
ontem transportado para o
Instituto de Medicina Legal de
Coimbra para ser autopsiado,
desconhecendo-se ainda os
horários das cerimónias fúne-
bres, a cargo da Agência Fune-
rária Borralho.�

Morreu o menino de sete anos
que se tinha afogado no Rebolim 
Acidente Criança foi resgatada, segunda-feira, na Praia do Rebolim e sofreu lesões  graves
antes de falecer na quarta-feira no Hospital Pediátrico de Coimbra. Câmara aprovou nota de pesar 

Criança tinha sido reanimada no local durante largos minutos 
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Sónia Morgado

Está oficialmente inaugurada
a loja IKEA em Coimbra. O mo-
mento inaugural aconteceu na
manhã desta quinta-feira, com
os colaboradores (desta e de
outras unidades do país que se
juntaram à festa) a receberem
os primeiros clientes, que
aguardavam com grande ex-
pectativa a abertura das portas,
num ambiente de grande eu-
foria.

O jovem Francisco de 17 anos
de idade, foi o primeiro cliente

a percorrer os mais de 4 mil
metros quadrados de um es-
paço desenvolvido com a má-
xima “pequena mas poderosa”,
reunindo «o melhor dos dife-
rentes formatos IKEA». Che-
gou ao Mondego Retail Park,
em Taveiro, pelas sete da ma-
nhã de ontem e, depois de três
horas, (a loja abriu às 10h00,
horário de todos os espaços
comerciais deste “centro co-
mercial a céu aberto”) deu
como bem empregue o tempo
que esteve à espera para co-
nhecer em primeiríssima mão

a loja que Coimbra «ambicio-
nava há muitos anos». Depois
de uma breve visita, e face a
grande afluência de pessoas
que não paravam de chegar -
nos primeiros instantes visita-
ram a loja cerca de 650 pes-
soas - Francisco referiu estar
«ansioso por regressar» num
outro dia para explorar» com
toda a tranquilidade «este novo
conceito». São cerca de dois
mil artigos disponíveis para
compra imediata, «uma sele-
ção cuidada dos produtos mais
procurados da marca, vários

ambientes de inspiração para
a casa, uma Área Circular de-
dicada a artigos em segunda
vida e, claro, o espaço IKEA
Food, onde não faltam as icó-
nicas almôndegas e os famo-
sos cachorros-quentes», refere
a marca sueca, em comuni-
cado.

«É com enorme entusiasmo
que abrimos finalmente as
portas de uma loja tão espe-
rada por tanta gente. Quere-
mos que este seja um espaço
de inspiração e proximidade,
onde todos possam encontrar

soluções acessíveis para viver
melhor em casa», começou
por destacar o responsável
pela nova loja IKEA de Coim-
bra, momentos antes da aber-
tura oficial. Guilherme Ribeiro
explicou ainda que «este novo
formato, mais compacto e de-
senvolvido a pensar nos dife-
rentes perfis de cliente», per-
mite estar ainda mais próximo
das pessoas, reforçando o
«compromisso de tornar a
IKEA cada vez mais acessível
a um maior número de portu-
gueses». Para uma melhor e
mais satisfatória experiência
de compra - e que se quer
«prática, inspiradora e acessí-
vel» - a loja conta com uma
equipa de 37 colaboradores re-
crutados localmente, «refor-
çando o compromisso da
IKEA com a criação de em-
prego e o desenvolvimento da
região», dos quais 15 transitam
do Estúdio de Planificação e
Encomenda que funcionava
no Forum Coimbra.

Na cerimónia inaugural que
contou com a presença de um
vasto leque de convidados, re-
presentantes de entidades lo-
cais, nacionais e internacionais,
entre os quais a embaixadora
da Suécia em Portugal, Ana
Abrunhosa, presidente da Câ-
mara Municipal de Coimbra,
considerou fazer «todo o sen-
tido a instalação em Coimbra
de um conceito moderno que
vai ao encontro do espírito»,
da cidade, do concelho e da re-
gião, nomeadamente no que
diz respeito aos valores da
«sustentabilidade, da inclusão
e da inovação». Por sua vez, a
embaixadora Elisabeth Eklund
referiu que esta nova loja da
principal marca sueca vai além
da dimensão comercial ao ce-
lebrar «a forte parceria entre a
Suécia e Portugal».�

Oficialmente inaugurada a
nova loja IKEA de Coimbra
Taveiro Foram muitas as pessoas que quiseram ser as primeiras a conhecer 
de perto o novo conceito da marca sueca com o lema “pequena mas poderosa”

FERREIRA SANTOS

Momento inaugural e corte da fita testemunhado por equipa IKEA, convidados e clientes

Números

37
colaboradores constituem
a equipa da loja cujo diretor 
é Guilherme Ribeiro

650
pessoas  entraram
na loja nos 
primeiros instantes 

2.000
artigos disponíveis para
compra imediata nos mais
de 4 mil m2 de loja

Prémio de
Inovação
J. Norberto
Pires abre 
candidaturas
Estão abertas as candidaturas
para a 5.ª edição do Prémio de
Inovação J. Norberto Pires, ini-
ciativa da Universidade de
Coimbra (UC) que distingue
projetos inovadores desenvol-
vidos no seio da instituição.

As candidaturas decorrem
até 30 de setembro e podem
abranger iniciativas nas mais
diversas áreas, desde a ciência
à cultura, passando pelo em-
preendedorismo, intervenção
social ou inovação tecnológica.

Criado em 2022 em home-
nagem a Joaquim Norberto Pi-
res, o prémio destina-se a es-
tudantes, docentes, investiga-
dores, técnicos e restantes
membros da comunidade aca-
démica da UC, valorizando
projetos desenvolvidos no âm-
bito da atividade universitária.

O projeto vencedor será dis-
tinguido com um prémio de
seis mil euros e um diploma.
O anúncio dos resultados e a
entrega da distinção terão lu-
gar durante o evento FNEXT!
– Inovação@UC 2026, que de-
correrá entre 20 e 22 de outu-
bro, na Figueira da Foz.

Na edição de 2025, o prémio
foi atribuído ex aequo aos pro-
jetos "Camões | Outros 500",
dedicado à divulgação da obra
camoniana através de vídeo, e
"G-quAI", que recorre à inteli-
gência artificial e à computa-
ção quântica para a deteção de
cancro gastrointestinal.

As informações detalhadas
sobre o regulamento e o for-
mulário para submissão de
candidaturas estão disponíveis
em www.uc.pt/premionorber-
topires/.�
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Nova proposta para Alta 
Velocidade integra Estação
B e reduz demolições

AMBIENTE A Milvoz – Asso-
ciação de Proteção e Conser-
vação da Natureza elegeu os
novos órgãos sociais para o
mandato 2026-2029, numa As-
sembleia Geral realizada no
passado dia 26 de julho, em
Coimbra. A associação inicia
um novo ciclo marcado pela
continuidade, uma vez que a
maioria dos eleitos já integrava
os anteriores corpos sociais.
Daniel Santos Marques man-
tém-se na presidência da dire-
ção. Durante a assembleia foi

apresentado um balanço do
mandato cessante, destacando-
se o reforço da estrutura in-
terna da associação, a contra-
tação de recursos humanos, a
consolidação de parcerias e de
fontes de financiamento, bem
como a afirmação da Milvoz a
nível regional e nacional. A as-
sociação reafirmou, em comu-
nunicado, o compromisso de
continuar a promover a con-
servação da biodiversidade e a
utilização sustentável dos re-
cursos naturais.�

Associação Milvoz elegeu
os novos órgãos sociais

EDUCAÇÃO A Câmara de
Coimbra pretende assegurar
refeições escolares de base lo-
cal em 22 estabelecimentos de
ensino, de nove juntas e uniões
de freguesias, já no início do
próximo ano letivo.

Segundo explicou Ana Abru-
nhosa, ontem durante a reu-
nião do executivo em que foi
aprovada  a proposta de adju-
dicação das refeições escolares
ao consórcio que junta Nordi-
gal e ICA, por seis milhões de
euros anuais, parte das refei-
ções vão ser contratadas com
as juntas e uniões de freguesia
de Assafarge e Antanhol, Eiras
e São Paulo de Frades, Souselas
e Botão, Ceira, São Martinho
do Bispo e Ribeira de Frades,
Santa Clara e Castelo Viegas,
Trouxemil e Torre de Vilela, Al-
malaguês e ainda Torres do
Mondego.

A presidente da Câmara disse
que o município iria tratar de
ter os contratos interadminis-
trativos com as autarquias
prontos na próxima reunião do
executivo, a 24 de agosto e
avançar depois com uma reu-
nião extraordinária da Assem-
bleia Municipal, para garantir
que esses contratos possam es-

tar em vigor no início do ano
letivo, em setembro. 

«A identificação definitiva das
entidades aderentes e dos es-
tabelecimentos abrangidos fi-
cará, assim, dependente da
conclusão da articulação atual-
mente em curso», afirmou.

Segundo o município, para
assegurar a continuidade do
serviço de refeições escolares,
o caderno de encargos cele-
brado com o consórcio «inclui
também os estabelecimentos
que poderão vir a ser abrangi-
dos pelos contratos interadmi-
nistrativos».

Isso acontece, explicou, para
garantir que, «caso alguma
junta ou união de freguesias
não venha a aderir ou fique im-
possibilitada de assegurar o
fornecimento, o município terá
condições para garantir, através
do procedimento de contrata-
ção, que as refeições escolares
continuam a ser disponibiliza-
das sem interrupções».

Sobre a adjudicação ontem
aprovada, o executivo salienta
ainda que houve uma adapta-
ção do caderno de encargos,
para reforçar «as exigências re-
lativas à qualidade, variedade
e segurança das refeições».�

Câmara prevê alargar 
refeições de base local
a 22 escolas em setembro

Refeições escolares serão servidas em alguns locais pelas IPSS

Rosette Marques 

Há uma proposta para a futura
Linha de Alta Velocidade, apre-
sentada ontem pelo consórcio
Lusolav na Ordem dos Enge-
nheiros, que prevê a integração
de Coimbra B, num acesso
mais curto, direto e eficiente e
que reduz significativamente a
intervenção na Linha do Norte. 

Relativamente ao que estava
previsto, a grande mudança
passa por abandonar a ideia de
duplicar a Linha do Norte entre
Taveiro e a estação ferroviária
de Coimbra-B, que implicava
o maior número de demoli-
ções no concelho. Esta solução
minimiza os impactos  sobre a
população, já que evita a de-
molição de 45 habitações, en-
tre Taveiro, Casais, Espada-
neira e Bencanta e reduz sig-
nificativamente o número de
expropriações, além de mini-
mizar a proximidade da nova
infraestrutura a zonas residen-
ciais. 

A solução, explicou Paulo
Gomes, consultor do consór-
cio na área da engenharia,
passa por criar uma ligação da
linha de alta velocidade em "Y"
a norte da estação de Coim-
bra-B, junto à Adémia, redu-
zindo o número de expropria-
ções, passando os comboios
de alta velocidade que vêm de
sul a ter de ir até à Adémia para
posteriormente descer para a
futura estação.

Tendo em conta que a pro-
posta apresentada prevê a lo-
calização da estação em Coim-
bra-B, está equacionada a reor-
ganização da Estação de Coim-
bra B, através da criação de no-
vas linhas dedicadas à Alta Ve-
locidade, localizadas a poente,
ao mesmo tempo que se pre-
servam as infraestruturas fer-
roviárias existentes e os inves-

timentos realizados recente-
mente, tal como explicou Rui
Guimarães, da Lusolav. 

Mas coube ao arquiteto
Nuno Lacerda, consultor da
Lusolav, apresentar o projeto
de reconfiguração da Estação
de Coimbra B, que passa a in-
cluir um edifício ponte que se
projeta como uma «grande
plataforma» e que permita
«construir identidade». O pro-
jeto prevê também a constru-
ção de um edifício para a In-
fraestruturas de Portugal e um
espaço de escritórios, com es-
tacionamento apenas em rés-
do-chão e primeiro piso para
evitar riscos relacionados com
as cheias, além do «tratamento
paisagístico» de toda a zona,
com propostas para respeitar
a biodiversidade envolvente. 

Que solução para
Quinta das Cunhas

Depois da apresentação do
projeto, numa sessão que reu-
niu várias entidades, seguiu-se
o debate, para esclarecimento
de muitas dúvidas. 

O presidente da União de
Freguesias de Taveiro, Ameal
e Arzila, Cândido Malva, con-
gratulou-se com a redução das
demolições, mas alertou para
a situação da Quinta das Cu-
nhas, em Taveiro questio-

nando a Lusolav se a popula-
ção pode ficar descansada.
Uma questão que levou à in-
tervenção da vereadora Ana
Bastos, lembrando o compro-
misso das Infraestruturas de
Portugal em optimizar a linha
nessa zona de modo a não fa-
zer desaparecer aquele lugar.
Um alerta que mereceu a aten-
ção da Lusolav, com Nuno Tei-
xeira da Silva, administrador
da Lusolav, a afirmar que caso
ganhem o concurso, «haverá
tempo para conversações com
as entidades locais». 

Já Miguel Dias, da associação
ambientalista Climação Cen-
tro, também se congratulou
pelo menor impacto provo-
cado no Choupal, já que a
única intervenção vai passar
pela construção de uma ponte
na área do rio velho 

Já o docente da Universidade
de Coimbra e especialista em
urbanismo, João Bigotte, con-
siderou que a apresentação é
«extemporânea», na medida
em que «ainda se está numa
fase de análise das propostas,
o que poderá criar expectativas
sobre o que poderá acontecer».

Apesar de ter gostado da
«linguagem arquitetónica da
nova estação», o professor uni-
versitário considerou que a
proposta de ligação à estação

de Coimbra, em "Y", se asse-
melha a «um ramal, que é o ní-
vel mais baixo para se servir
uma cidade relevante». João
Bitotte afirmou ainda que a
proposta, ao apresentar a pas-
sagem em Coimbra como um
ramal, pode comprometer a
acessibilidade a Coimbra e a
toda a região, tendo em conta
as linhas de ligação ao Interior. 

Uma ideia que o consórcio
refutou, na medida em que
considera que esta proposta
permite «uma melhor integra-
ção com a rede ferroviária na-
cional, ligações mais eficientes
para norte e para sul do país e
uma melhor compatibilidade
com as linhas da Beira Alta e
da Figueira da Foz, assim como
uma preservação das interven-
ções realizadas no âmbito do
Sistema de Mobilidade do
Mondego».

Refira-se que a Lusolav re-
presenta um agrupamento de
empresas portuguesas que se-
rão responsáveis pela execu-
ção do 1.º troço entre a cidade
do Porto e Oiã, tendo ontem
apresentado a proposta que in-
tegra a Mota Engil, Teixeira
Duarte, Casais, Alves Ribeiro,
Conduril, Gabriel Couto, Ma-
nuel Couto Alves e Serena para
o projetos do 2.º troço entre
Oiã e Soure. �

Teixeira da Silva, Pedro Seixas, Rui Guimarães, Paulo Gomes, Mafalda Ferreira e Nuno Lacerda

Futuro Consórcio Lusolav apresentou solução que reduz significativamente 
a intervenção na Linha do Norte e minimiza impactos para a população

A nova proposta 
abandona a ideia 
de duplicar a lInha 
do Norte entre 
Taveiro e Coimbra B
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Desacatos entre vários indiví-
duos, na noite de quarta-feira,
levaram elementos da PSP de
Coimbra à avenida Fernão de
Magalhães.

De acordo com informação
de fonte das relações públicas
da PSP de Coimbra, o alerta
surgiu pelas 22h00 para uma
altercação entre várias pesso -
as. A PSP de Coimbra deslo-
cou-se ao local e «identificou
os envolvidos nos desacatos».

Ao que o Diário de Coimbra
conseguiu apurar, o grupo
era inicialmente constituído
por cerca de 15 pessoas, to-
davia, com a passagem dos
minutos foi crescendo em
número geran do algum apa-
rato, nas imediações de uma
unidade hoteleira que ali se
localiza. 

Ainda no local, uma mulher
que estava no grupo de indiví-
duos relatou «ter sido agredida
com uma arma branca». A
agressão foi na zona do peito
da mulher de 34 anos, e cerca
das 23h00, foi assistida na ur-
gência da Unidade Local e
Saúde de Coimbra (ULS de
Coimbra). Apesar do recurso a
uma arma branca usada na

agressão, apresentava feri-
mentos considerados leves.  

No vídeo da ocorrência, a
que o Diário de Coimbra teve
acesso e que pode ver em
www.diariocoimbra.pt, vê-se a

polícia a intervir junto das pes-
soas que se desentenderam.

O que esteve na origem desta
discussão e que motivou a pre-
sença dos agentes policiais não
é ainda conhecido.�

CRIME Um homem de 32
anos foi detido pela PSP de
Coimbra, fortemente indiciado
por múltiplos crimes de roubo
por esticão e outros ilícitos cri-
minais ocorridos nos distritos
de Coimbra e Leiria ao longo
do ano.

A detenção, ontem anun-
ciada pela PSP de Coimbra,  foi
realizada na última terça-feira,
em cumprimento de mandado
de detenção.

A investigação policial asso-
ciou o suspeito a diversos epi-
sódios de roubo por esticão, so-

bretudo contra vítimas do sexo
feminino, incluindo pessoas se-
niores, onde se utilizou da força
física para subtrair carteiras e
outros bens pessoais.

Foi ainda apurado, no decor-
rer da investigaçãol o uso de
veículos furtados pelo suspeito
na concretização de alguns
destes crimes, bem como a
ocorrência de fugas às autori-
dades policiais e comporta-
mentos que colocaram em pe-
rigo a integridade física dos
agentes.

As diligências permitiram
reunir elementos probatórios
suficientes para a detenção fora
de flagrante delito.

O suspeito foi presente a pri-
meiro interrogatório judicial
durante o dia  ontem,  tendo-
-lhe sido aplicou a medida de
coação mais gravosa, de prisão
preventiva.�

Detido suspeito de roubos 
por esticão em Coimbra e Leiria

PSP Na madrugada de quarta-
feira, uma viatura ligeira de
mercadorias embateu em qua-
tro veículos ligeiros de passa-
geiros estacionados na Rua do
Brasil. O condutor abandonou
o local a pé, não tendo sido re-
gistados feridos, apenas danos
materiais, informou ontem a
PSP no relatório das ocorrên-
cias rodoviárias. 

Às 10h30, na rua Couraça dos
Apóstolos, ocorreu um choque
lateral entre dois veículos ligei-
ros, seguido de fuga do condu-
tor responsável. Também neste

acidente só se registaram da-
nos materiais.

Ao início da tarde, pelas
13h00, na avenida Mendes
Silva, um embate traseiro entre
um motociclo e um veículo li-
geiro resultou num ferido li-
geiro. O condutor do motoci-
clo, de 23 anos, sofreu ferimen-
tos.

Mais tarde, pelas 14h20, na
rotunda do Almegue, deu-se
um embate frontal entre dois
veículos ligeiros. Este acidente
causou um ferido ligeiro, uma
mulher de 71 anos.�

Condutores envolvidos em 
acidentes colocam-se em fuga

Suspeito foi detido na pela polícia na terça-feira 

Agressão com faca
em desacatos 
termina com 
intervenção da PSP
Baixa Autoridades foram chamadas pelas 22h00 
de quarta-feira para a Avenida Fernão de Magalhães. 
Uma mulher foi assistida no hospital

PSP interveio para pôr fim às altercações na rua 

PSP foi chamada a 
diferentes ocorrências
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Francisco de Madeira
e Nunes

Está a decorrer um novo
evento da Associação Portu-
guesa do Parlamento Europeu
dos Jovens (European Youth
Parliament Portugal [nome em
inglês] - EYP). O objetivo é
mostrar a força do debate na
resolução de problemas, atra-
vés de um ambiente sem par-
tidos, e com um foco na ligação
interpessoal. O programa
conta com várias atividades,
várias nacionalidades e já está
de olhos postos no futuro,
onde se vai realizar a maior
edição portuguesa de um en-
contro deste género desde
2001.

Em conversa com a organi-
zação, Joana Costa, presidente
da EYP Portugal, juntamente
com Matilde Morais, Catarina
Formigo e Gustavo Valente,
adiantaram alguns detalhes
dos primeiros dois dias, que se
revelaram sucessos. «O pri-
meiro dia foi o dia de voluntá-
rios, onde tivemos algumas
sessões de treino. Conhecemos

o Jardim da Manga, foi um dos
momentos de convívio», reve-
laram os jovens que, na grande
maioria, não estudou em
Coimbra (apenas Gustavo Va-
lente foi aluno na Faculdade de
Letras da Universidade de
Coimbra).

Com participantes e volun-
tários um pouco de toda a Eu-

ropa, tudo tem «corrido bem»,
e já há conversas sobre os te-
mas a debate até sábado. «Va-
mos falar sobre a crise da ha-
bitação, segurança digital, in-
clusão social, sustentabilidade
ambiental, entre muitos outros,
que vêm diretamente dos te-
mas em debate atualmente nos
comités temáticos do Parla-

mento Europeu».
Graças à utilização de assun-

tos relacionados com a atuali-
dade, é possível garantir um
debate interessado que pro-
move, de forma fundamen-
tada, a procura por soluções.
«Um dos debates atuais
prende-se com se os mecanis-
mos de instituições europeias

são bons ou não», referiram os
responsáveis, destacando que
o diálogo é muito importante.

Ainda sobre o funciona-
mento deste evento, adianta-
ram que procuram replicar o
modelo parlamentar. «Todos

trabalham como se fosse uma
situação real do Parlamento
Europeu. Ou seja, primeiro
criam-se os problemas, depois
arranjam-se soluções e, no úl-
timo dia, apresentam-se essas
soluções, num modelo de as-
sembleia geral», que é a
mesma forma de trabalho da
vida real.

Através deste modelo, a pre-
sidente reforça que um dos
pontos fulcrais é «ensinar os
jovens a envolver-se na cida-
dania ativa». «É importante
mostrar-lhes formas de parti-

cipar que não estejam direta-
mente relacionadas com a po-
lítica partidária», principal-
mente apresentando as mais
valias do associativismo, neste
caso, jovem.

Evento futuro 
é de “excelência”

Para setembro de 2027 está já
marcado um novo encontro, no
Porto, que será «o maior desde
2001». «Será um momento que
reúne cerca de 300 jovens e, ao
contrário do que normalmente
acontece, vamos ter cerca de
80% de participantes de fora de
Portugal», uma realidade que
destaca este momento único.
«Em Portugal, Espanha ou Ale-
manha, por exemplo, os even-
tos costumam ser compostos
maioritariamente por partici-
pantes nacionais. Vamos con-
seguir ter delegações de quase
todos os países que existem na
rede europeia», revelou ainda
Joana Costa.

O desenvolvimento deste en-
contro, que pode ser acompa-
nhado através das redes so-
ciais da EYP Portugal ou no
seu sítio online https://eyp.pt/,
é um passo importante, prin-
cipalmente depois da pande-
mia. «Desde 2021 que temos
trabalhado para desenvolver o
associativismo, que levou uma
quebra na altura da pandemia.
Esta é uma ideia que temos há
muitos anos, mas que, com a
ajuda dos nossos parceiros,
conseguimos garantir que
ocorra durante 10 dias».�

“Solucionar sem partidos” é
objetivo para Parlamento Jovem
Europa O European Youth Parliament Portugal está em Coimbra até sábado com um evento 
que promete aproximar as “questões preocupantes” e as suas respostas a um nível “apartidário”

FERREIRA SANTOS

Catarina Formigo, Joana Costa, Gustavo Valente e Matilde Morais

Universidade Requeri-
mento apresentado por
169 docentes pedia
um processo mais 
democrático
e alargado

A presidente do Conselho Geral
da Universidade de Coimbra
reiterou a decisão da eleição do
reitor segundo o atual modelo,
em resposta a um requeri-
mento de 169 docentes que pe-
diam um processo mais demo-
crático e alargado.

Em 29 de junho, o Conselho
Geral da Universidade de Coim-
bra (UC) decidiu manter o atual
modelo de eleição do reitor
através daquele órgão (35
membros), quando estava em
discussão o novo Regime Jurí-
dico das Instituições do Ensino
Superior (RJIES), que entra em
vigor em 01 de agosto e que

prevê um sufrágio universal
com voto direto da comuni-
dade académica.

No dia 20 de julho, já com o
novo RJIES promulgado pelo
Presidente da República, 169
docentes jubilados e no ativo de
diferentes faculdades da UC

avançaram com um requeri-
mento dirigido à presidente do
Conselho Geral, Maria de Glória
Garcia, a pedir uma reunião ex-
traordinária do órgão para re-
vogar a decisão de junho e apre-
ciar as implicações do novo re-
gime, disse à agência Lusa o

professor do Departamento de
Matemática Adérito Araújo, que
dinamizou o pedido junta-
mente com o docente Rui Vilão,
de Física. Em resposta ao re-
querimento, na terça-feira, «a
presidente disse que a delibe-
ração tomada foi ponderada e
foi dentro das competências do
Conselho Geral, reiterando a
decisão tomada a 29 de junho»,
afirmou Adérito Araújo.

Para o docente universitário,
a decisão de o Conselho Geral
ter avançado com o modelo
atual, no qual a votação é deci-
dida por 35 pessoas, causou
desconforto entre professores
da Universidade de Coimbra e
surgiram vários artigos de opi-
nião a manifestar esse mesmo
desacordo.

Para Adérito Araújo, a Univer-
sidade de Coimbra «perde uma
oportunidade de iniciar um

processo com um novo enqua-
dramento, que reforçaria a de-
mocracia e o debate interno».
«É uma pena que isso acon-
teça», lamentou.

Em resposta à Lusa, a presi-
dente do Conselho Geral con-
firmou o requerimento subs-
crito por 169 docentes e referiu
que a deliberação feita em ju-
nho foi tomada «após ponde-
ração alargada, aprofundada e
demorada, dos argumentos em
presença». Ao deliberar dar iní-
cio imediato ao procedimento
eleitoral do reitor, «o Conselho
Geral mais não fez do que exer-
cer a competência e cumprir as
funções que a lei e os Estatutos
da UC lhe definem», disse.

Segundo Adérito Araújo, no
requerimento, os signatários
defendiam que, perante um
novo RJIES, haveria uma opor-
tunidade para rever uma vota-

ção pelas regras antigas, alar-
gando a legitimidade da eleição.

Através do requerimento
dava-se nota de que a eleição
segundo as regras antigas seria
lesiva da Universidade de
Coimbra, diminuindo a legiti-
midade do futuro reitor eleito e
a credibilidade do próprio Con-
selho Geral, disse.

Um dos representantes dos
estudantes no Conselho Geral,
José Machado, confirmou que
a votação sobre o modelo para
escolher o reitor não foi unâ-
nime e que houve alguma dis-
puta sobre essa questão no ór-
gão. «Sabíamos da discussão na
Assembleia da República, mas
havia uma série de incertezas
para se avançar com o novo
modelo. A maioria decidiu pelo
atual modelo», afirmou o tam-
bém presidente da Associação
Académica de Coimbra.�

Conselho Geral recusa rever modelo de eleição do reitor 

Maria de Glória Garcia é a presidente do�Conselho Geral da UC

Eventos da Associação
Portuguesa do
Parlamento Europeu
têm como objetivo
aproximar os jovens
das mais valias
do associativismo
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António Gomes António faleceu com 78 anos.
Viúvo de Angelina de Jesus Soares Gomes, re-
sida em Trouxemil. O funeral realiza-se hoje, às
15h00, da Igreja Paroquial de Trouxemil para o
Complexo Funerário Municipal de Coimbra, Ta-

veiro. Trata a Agência Funerária Batista & Santos.

Fernanda Figueiredo Rodrigues Almeida fa-
leceu com 88 anos. Viúva de Fernando de Al-
meida, era natural de Santa Ovaia, Oliveira do
Hospital, e residia em Coimbra. O funeral rea-
liza-se hoje, às 10h30, da Capela Mortuária da

Igreja de São José para o cemitério da Conchada, Coimbra. 
 Trata a Agência Funerária de Coimbra.

Nuno Miguel Ribeiro Gonçalves faleceu com 54 anos.
Solteiro, era natural de Torres do Mondego. O funeral rea-
liza-se hoje, às 15h00, no cemitério da Conchada, Coimbra. 
 Trata a Agência Funerária de Coimbra. 

Silvino da Silva Serra faleceu aos 71 anos.
Casado com Rosa Maria Alves Monteiro da
Silva Serra, era natural de Torres do Mondego
e residente em Coimbra. O funeral realiza-se
hoje, às 10h30, da Capela Mortuária da Igreja

de São José (Torre), para o cemitério da Conchada. 
 Trata a Funerária JBarroca.

ANADIA

Augusto de Almeida Cardoso  faleceu aos 86
anos. Viúvo de Cidália Verdade, residia em
Avelãs de Cima. O funeral é hoje, às 17h00, da
igreja matriz de Avelãs de Cima para o cemité-
rio de S. Pedro. Trata a Funerária de Famalicão.

ARGANIL

Adriano José Marques dos Santos faleceu
com 53 anos. Casado com Isabel Maria da
Costa Novais Santos, era natural de Moçambi-
que e residia em Paris, França. O funeral realiza-
se hoje, às 10h30, da Igreja Matriz de Arganil

para o cemitério local. Trata a Agência Funerária do Alva.

José António Figueiredo Ferreira faleceu
com 60 anos. Era natural de Sarnadela, Pom-
beiro da Beira. O funeral realiza-se hoje, às
17h00, da Igreja de Pombeiro da Beira para o
Crematório de Oliveira do Hospital. Trata a

Agência Funerária Abel Fernandes.

CANTANHEDE

António de Jesus Torres faleceu com 86
anos. Casado com Cecília Cera Machado de
Jesus Torres, residia em Cantanhede. O fune-
ral realiza-se hoje, às 17h00, do Centro Fune-
rário Boiça para o cemitério de Cantanhede.

Trata a Agência Funerária Boiça.

Natália Marques dos Santos faleceu com 96
anos. Viúva de Gracias Faustino Pereira, resi-
dia em Quinta do Cedro, Camarneira. O fune-
ral realiza-se hoje, às 11h00, da Capela da
Camarneira para o cemitério local. Trata a

Agência Funerária Palhacense.

Maria Delminda Gomes Pereira, residente
em Febres, faleceu aos 83 anos. O funeral rea-
liza-se hoje, às 16h00, da igreja de Febres para
o cemitério local. Trata a Funerária Catarino &
Carvalheiro.

GÓIS

David George Hillier faleceu com 86 anos.
Casado com Barbara Cheryll Hillier, era natu-
ral de Morden, Reino Unido, e residia em Vila
Nova do Ceira, Góis. O funeral realiza-se hoje,
às 10h30, no Crematório Municipal de Coim-

bra, em Taveiro. Trata a Agência Funerária Nélito.

MIRANDA DO CORVO

Sílvio de Paiva Amante faleceu com 78 anos.
Casado com Palmira Ferreira Dias Seabra, era
natural e residente em Miranda do Corvo. O
funeral realiza-se hoje, às 10h00, da Casa
Mortuária da Nossa Senhora da Boa Morte

para o cemitério de Semide. Trata a Agência Funerária 
Mirandense.

MONTEMOR-O-VELHO

Alcides Manuel de Jesus Ferreira faleceu
com 76 anos. Casado com Benilde Rodrigues
Jorge, residia em Bunhosa, Arazede. O funeral
realiza-se hoje, às 18h00, da Igreja Paroquial
de Arazede para o cemitério de Arazede.

Trata a Agência Funerária Oliveira – Tocha.

Isidro Matias da Silva faleceu aos 57 anos.
Divorciado, era natural e residente em Póvoa
de Santa Cristina, Tentúgal. O funeral realiza-
se hoje, às 11h30, da igreja da Póvoa de Santa
Cristina para o cemitério de Tentúgal. Trata a

Agência Funerária Anselmos.

PENELA

Maria Clementina Pedro faleceu com 89
anos. Viúva, era natural de Covão, Penela. A
partir das 10h30 o corpo encontra-se na Ca-
pela de São Lourenço, sendo transladado às
18h15 para a Igreja de Santa Eufémea, de

onde parte, às 18h30, para o cemitério local. Trata a
Agência Funerária Penelense.

POMBAL

Laurentina Maria dos Santos faleceu aos 95
anos. Residia em Reis de Baixo, Almagreira. O
funeral realiza-se hoje, às 15h30, da igreja de
Almagreira para o cemitério local. Trata a Fu-
nerária Russo.

Lino Cardoso do Carmo faleceu aos 72 anos.
Casado com Maria da Conceição do Carmo
Domingues, residia em Matas, Louriçal.  O fu-
neral realiza-se hoje, às 14h00, da capela de
Santo Ovídio para o cemitério de Matas. 

 Trata a Funerária Rolo & Ferreira.

Manuel Azenha Simões faleceu aos 80 anos.
Casado com Maria Isabel Pinto Carreira, resi-
dia em Silveirinha Pequena, Carriço. O funeral
realiza-se hoje, às 17h00, da igreja do Carriço
para o cemitério local. 

 Trata a Funerária Rolo & Ferreira.
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RUA ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, 185, COIMBRA � 239 820 560

Maria da 
Conceição Martins

Venâncio Egas
Missa de l.º  Ano de Saudade

Seus filhos, netos e demais família participam a todas as
pessoas das suas relações e amizade que mandam cele-
brar, amanhã, sábado, dia 1 de agosto pelas 16h30, na
igreja da Rainha Santa, a missa do 1.º ano de saudade,
sufragando a alma da sua muito querida e saudosa ex-
tinta, agradecendo antecipadamente a todos quantos se
dignarem assistir a este piedoso acto.

A todos a sua eterna gratidão.

Coimbra, 31 julho 2026
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Funerária Alto de São João - Coimbra

Francisco 
da Encarnação 

Raposo
Missa 7.º  Dia

Sua filha, Alexandrina dos Anjos Pinheiro Raposo Lourenço,
genro Arménio Rodrigues Lourenço, netos Francisco Ricardo
Raposo Lourenço e Diana Maura Rodrigues, bisneto, cunha-
dos e restante família, participam a todas as pessoas das suas
relações e amizade que mandam celebrar amanhã, sábado,
dia 1, pelas 18h30 na Igreja de Nossa Senhora de Lurdes, a
Missa de 7.º Dia sufragando a sua Alma.

Na impossibilidade de o fazerem pessoalmente vêm por este
meio agradecer muito comovidamente a todas as pessoas que
de qualquer modo lhes manifestaram o seu sentimento e pesar.

A todos a sua profunda gratidão.

Coimbra, 31 julho 2026

João Casimiro 
Lopes

Faz hoje um ano que partiste, querido e saudoso
marido.
Descansa em paz.
Celeste.

Coimbra, 31 julho 2026

Agradecimento
Cáritas Diocesanas de Coimbra (Rainha Santa)

A filha de Maria Altina Simões Rodrigues ("Tininha") agradece pu-
blicamente a toda a equipa da Cáritas Diocesana de Coimbra pela
dedicação à sua Mãe, que se encontrava no lar dos utentes mais de-
pendentes (Rainha Santa). Expressando a minha profunda e especial
gratidão à assistente social, Dra. Lara Pardal, pelo seu papel funda-
mental e acompanhamento próximo. Estendendo também este agra-
decimento às Auxiliares de Acção Directa,  que diariamente,
as  seguraram o seu bem-estar com paciência e carinho. O vosso pro-
fissionalismo e humanidade são de louvar. Bem hajam!
Dulce Carvalho

Coimbra, 31 julho 2026
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CARTÓRIO NOTARIAL
Maria Joana Goulão Machado Notária - Rua do Carmo, n.º 86-C, Coimbra

EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de justifica-ção por usucapião,
para estabelecimento de novo trato sucessivo no registo predial, outorgada hoje e iniciada
a folhas sessenta e quatro, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número CENTO E
SETENTA E NOVE-A, deste Cartório Notarial que:
a) HUMBERTO MANUEL FERREIRA TEODÓSIO, natural da freguesia de Bem da Fé, conce-
lho de Condeixa-a-Nova, NIF 152117172, e mulher, MARIA DE LURDES TERESO CARDOSO
TEODÓSIO, natural da freguesia e conce-lho de Condeixa-a-Nova, NIF 152117180, residen-
tes na Avenida Universida-de de Coimbra, n.º 25, Casal da Estrada, 3150-200 Condeixa-a-
Nova, casa-dos no regime da comunhão geral de bens; e
b) JÚLIO GARRIDO MONTEIRO SANTO, natural da freguesia de Ega, concelho de Condeixa-
a-Nova, NIF 151059764, e mulher, MARIA GRILO DA COSTA SANTOS, também natural da
freguesia de Ega, concelho de Condei-xa-a-Nova, NIF 171302583, residentes na Rua do
Casal do Cabo, n.º 27, Casével, 3150-255 Ega, casados no regime da comunhão de adqui-
ridos.
Declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, na proporção
de metade indivisa para cada casal, do seguinte prédio:
RÚSTICO, sito em Cartaxa, na união de freguesia de Sebal e Belide, concelho de Condeixa-
a-Nova, antiga freguesia de SEBAL GRANDE.
Descrito na Conservatória de Registo Predial de Condeixa-a-Nova com o número mil no-
vecentos e dezassete/SEBAL GRANDE.
Inscrito na matriz predial respetiva sob o artigo 2005, com o valor pa-trimonial tributário
de €132,19.
Com registo de aquisição pela inscrição com a apresentação número “oito” do dia vinte e
cinco de setembro de dois mil:
a) de metade indivisa a favor de MARIA D’ASCENSÃO PEREIRA BATISTA TRAVASSO, casada
que foi com Francisco Travasso Pereira no regime da separação de bens, e
b) da restante metade indivisa a favor de MARIA JÚLIA PEREIRA BATISTA, e marido, MA-
NUEL FELÍCIA DE SOUSA REBOLA, casados no regime da comunhão geral de bens.
Todos já falecidos, desconhecendo quem sejam os seus herdeiros.
Que aquele prédio veio à sua posse, na proporção de metade indivisa para cada casal,
cerca do ano de dois mil, já no atual estado de casados, por entrega material feita em cum-
primento de acordo verbal de compra e venda, em que foram vendedores aqueles titulares
inscritos, não dispondo de títulos formais válidos que comprovem aquela transmissão.
Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legi-time o seu direito.
Está conforme com o original.
Coimbra, aos trinta de julho de dois mil e vinte e seis.

A Notária,

(Maria Joana Goulão Machado)
(Diário de Coimbra, n.º 32.898 de 31-07-26

Padre Filipe Diniz nomeado
capelão da ULS de Coimbra
Religião Bispo de Coimbra divulgou nomeações para cargos pastorais, incluindo
coordenações e assistências religiosas em diversas paróquias e unidades pastorais
O padre Filipe Diniz foi no-
meado capelão da Unidade
Local de Saúde (ULS) de Coim-
bra, coordenador diocesano
do Serviço de Assistência Es-
piritual e Religiosa da Pastoral
da Saúde e assistente do Se-
cretariado Diocesano da Pas-
toral da Saúde. Esta nomeação
ocorre após o falecimento sú-
bito do anterior capelão da
ULS de Coimbra, o sacerdote
Fernando Pascoal, que tam-
bém era capelão do Carmelo
de Santa Teresa. A capelania do
Carmelo de Santa Teresa será
agora desempenhada pelos
clérigos Manuel António Pe-
reira Ferrão (vigário geral da
Diocses) e Nuno Santos (Reitor
do Seminário).

As nomeações para o ano
pastoral de 2026-27 foram on-
tem divulgadas pelo Bispo de
Coimbra, D. Virgílio Antunes, e
incluem ainda outras designa-
ções. O reverendo Prior Claro

foi nomeado para as paróquias
de Eiras e São Paulo de Frades.
O padre João Paulo Francisco
Ferreira Vaz mantém as fun-
ções como membro da Equipa
Diocesana do Diaconado Per-
manente, diretor espiritual e
assistente do Centro de Prepa-
ração para o Matrimónio
(CPM). O vigário Jorge Miguel

Santos Carvalho continua
como colaborador do pároco
da Unidade Pastoral Portas de
Coimbra, abrangendo as rei-
torias de Coselhas, Coração
Imaculado de Maria e Pedru-
lha, bem como as paróquias
de Eiras, São Paulo de Frades
e Trouxemil.

O presbítero José António

Afonso Pais permanece vigá-
rio paroquial da Unidade Pas-
toral de Oliveira do Hospital,
Norte, acompanhando as pa-
róquias de Bobadela, Ervedal
da Beira, Lagares da Beira, La-
geosa, Lagos da Beira, Meruje,
Oliveira do Hospital, São Paio
de Gramaços, Seixo da Beira e
Travanca de Lagos.

O sacerdote José Kamutali
Tomás mantém a colaboração
com o pároco da Unidade Pas-
toral de Soure e as respetivas
paróquias: Alfarelos, Brunhós,
Figueiró do Campo, Gesteira,
Granja do Ulmeiro, Samuel,
Soure, Tapéus, Vila Nova de
Anços e Vinha da Rainha.O re-
verendo Luís Ribeiro de Oli-
veira foi dispensado do ofício
de pároco de Eiras e São Paulo
de Frades.

Já o padre Pedro Freitas dos
Santos continua a colaborar
com o pároco da Unidade Pas-
toral de Conímbriga.�

Filipe Diniz será capelão da Unidade Local de Saúde de Coimbra

Manuel Carreira Domingues faleceu 
aos 81 anos, na Alemanha. Casado com Lau-
rinda de Jesus Mendes, residia em Palha
Carga, Carnide. Trata a Funerária 
A Pombalense.

SOURE

José Pedro Marques Rodrigues Calado fale-
ceu aos 49 anos. Era casado com Daniela Ro-
drigues Pinto. O funeral realiza-se hoje, às
17h00, da Igreja da Misericórdia de Soure para
o cemitério novo de Sobral de Baixo. 

 Trata a Agência Funerária S. Vicente.

TÁBUA

Maria Fátima Santos Fonseca faleceu com
88 anos. Casada com Fernando Costa, era na-
tural de Midões, Tábua, residia em Vila do
Mato. O funeral realiza-se hoje, às 17h30, da
Igreja Matriz de Midões para o cemitério de

Midões. Trata a Agência Funerária Sérgio.

Maria Idalina Pinto Ferreira, residente em
Candosa, faleceu aos 78 anos. O funeral rea-
liza-se hoje, às 10h00, no cemitério de Can-
dosa. Trata a Agência Funerária Central
Tabuense.

VILA NOVA DE POIARES

Clarisse da Conceição Correia faleceu 
com 77 anos. Viúva de António Rosa Pedroso
Pascoal, era natural e residente em Vila Nova
de Poiares. O funeral realiza-se hoje, às 
16h00, da Igreja Matriz de São Miguel para o

cemitério de São Miguel de Poiares. Trata a Agência 
Funerária Nélito.

O Diário de Coimbra apresenta 
sentidas condolências às Famílias Enlutadas



HOJE EM COIMBRA

TALENTO SOBE AO PALCO

Casa da Escrita
10h00

A Casa da Escrita recebe hoje, às
10h00, o espetáculo "Talentos na
Casa", que assinala o encerramento
do programa de oficinas de verão
promovido pela associação Recor-
tar Palavras. A iniciativa reúne crian-
ças e jovens, entre os 7 e os 13 anos,
que ao longo de julho participaram
em atividades de teatro, ilustração,
escrita criativa, dança, expressão
corporal e Língua Gestual Portu-
guesa.O espetáculo dá palco às
apresentações preparadas pelos
participantes, que partilham com
familiares e público o resultado das
aprendizagens desenvolvidas nas
várias oficinas. A sessão conta tam-
bém com a participação da atriz e
intérprete de Língua Gestual Portu-
guesa Joana Biscaia, responsável
por algumas das atividades do pro-
grama. 

TELESCÓPIOS EM
FILME IMERSIVO

UC Exploratório
12h15 e 17h15

O UC Exploratório exibe hoje, às
12h15 e às 17h15, o filme "Duas Pe-
quenas Peças de Vidro", uma pro-
dução imersiva que acompanha a
evolução dos telescópios e o im-
pacto destes instrumentos na des-
coberta do Universo. As sessões de-
correm no Hemispherium e desti-
nam-se a públicos de todas as ida-
des. Ao longo da projeção, os espec-
tadores percorrem a história da as-
tronomia, desde os primeiros teles-
cópios utilizados por Galileu até às
tecnologias mais avançadas da
atualidade, conhecendo de perto a
forma como estes equipamentos re-
volucionaram a observação dos
corpos celestes e ampliaram o co-
nhecimento sobre o cosmos.

QUATRO SESSÕES
NA CASA DO CINEMA

Casa do�Cinema de Coimbra
14h30, 16h15, 18h30 e 21h45

A Casa do Cinema de Coimbra apre-
senta hoje uma programação com
quatro sessões. O dia começa às
14h30 com "Sophia – Setembro de
1963", docuficção realizada por
Hugo Pereira e Vanessa Duarte que
evoca um momento marcante da
vida de Sophia de Mello Breyner

Andresen. Às 16h15 é exibido o
drama "O Misterioso Olhar do Fla-
mingo", do realizador chileno Diego
Céspedes, seguindo-se, às 18h30, "A
Odisseia", de Christopher Nolan. A
programação encerra às 21h45 com
"Um Toque Familiar", de Sarah Frie-
dland, filme distinguido em vários
festivais internacionais.

“SEXTAS NA OFICINA
MUSEU” TERMINAM
COM LANCHE

Seminário Maior de Coimbra
17h00

O Seminário Maior de Coimbra é
hoje, às 17h00, palco de mais uma
edição da iniciativa "Sextas na Ofi-
cina-Museu", que alia uma visita
guiada à exposição "Nunes Pereira e
o Traço (1927-2001)" a um momento
de convívio entre os participantes.A
proposta permite conhecer de perto
o percurso e a obra de Nunes Pe-
reira, através da mais recente expo-
sição patente na Oficina-Museu, ter-
minando com um lanche em am-
biente intimista. A participação tem
um custo de cinco euros, que inclui
a visita e o lanche, sendo necessária
inscrição prévia. A iniciativa realiza-
se todas as sextas-feiras e pretende
aproximar o público do património
artístico e cultural preservado na-
quele espaço.

TARDE DE RITMOS
NA CASA DAS ARTES

Casa das Artes Bissaya Barreto
18h00

A Casa das Artes Bissaya Barreto re-
cebe hoje, das 18h00 às 21h00, uma
nova edição das suas matinées se-
manais, desta vez com atuação do
DJ cabo-verdiano Sah Mindelman.
Natural de São Vicente, em Cabo
Verde, Sah Mindelman integra os
Mindel Reggae Soundsystem e
apresenta uma seleção musical que
cruza reggae, dub, ritmos africanos
e música eletrónica, inspirada na
cultura sound system e nas ligações
musicais entre África e a diáspora. A
entrada custa dois euros.

GUITARRA CLÁSSICA
ENCERRA CICLO

Casa da Escrita
19h00

A Casa da Escrita recebe hoje, às
19h00, o recital do guitarrista Vasco
Grãos, que encerra o Ciclo de Con-
certos de Verão. O jovem músico,
apontado como um dos mais pro-

missores intérpretes portugueses de
guitarra clássica, sobe ao palco para
um concerto que reflete o percurso
de excelência que tem vindo a cons-
truir em Portugal e no estrangeiro.
Apesar da juventude, Vasco Grãos
soma já cerca de três dezenas de
prémios em concursos nacionais e
internacionais. Entre as distinções
alcançadas destacam-se a presença
na final do Concurso de Música
Piazzolla, em 2021, o primeiro pré-
mio na categoria Jovem Talento do
Festival Internacional de Guitarra
de Petrer, em Espanha, e, mais re-
centemente, a conquista dos pri-
meiros prémios no Concurso do
Fundão e no ARS Guitar Festival.

TEATRO DO FRIO
ESTREIA CRIAÇÃO

Convento São Francisco
19h00

O Convento São Francisco recebe
hoje, às 19h00, a estreia absoluta de
"Da Prece ao Techno", nova criação
do Teatro do Frio, integrada na 10.ª
edição do Dar a Ouvir, iniciativa
coorganizada pelo Convento São
Francisco e pelo Serviço Educativo
do Jazz ao Centro Clube. Apresen-
tado na Black Box, o espetáculo
cruza teatro, som e performance
numa proposta multidisciplinar que
explora a relação entre corpo, es-
paço e experiência sensorial. A cria-
ção convida o público a percorrer
um caminho entre a escuta interior
e a celebração coletiva, integrando a
programação do festival, que de-
corre até 6 de setembro.

JAZZ ABRE AGOSTO
NA BAIXA

Escadas do Quebra Costas
22h00

As Escadas do Quebra Costas aco-
lhem hoje, às 22h00, o concerto dos
KIMIKus, projeto formado por Kiko
Pereira e Miguel Ângelo, que marca
o arranque do ciclo A Dois Tempos,
integrado na programação Verão a
Dois Tempos. O espetáculo tem en-
trada livre e repete-se no sábado.
O duo apresenta uma proposta que
cruza o jazz contemporâneo com
influências da pop, do indie experi-
mental e do spoken word, estabele-
cendo um diálogo entre a voz de
Kiko Pereira e o contrabaixo de Mi-
guel Ângelo. O concerto integra
igualmente a programação do Que-
bra Jazz, associada ao Festival das
Artes, dando início a um ciclo de
atuações que animará o centro his-
tórico de Coimbra em agosto.

Consumidores em debate
três décadas depois
A Associação Portuguesa de Di-
reito do Consumo e o Conselho
Regional de Coimbra da Ordem
dos Solicitadores e dos Agentes de
Execução promovem hoje, às
15h00, a conferência "30 Anos da
Lei de Defesa do Consumidor: Ba-
lanço e Desafios", iniciativa que
assinala três décadas da publica-
ção de um dos diplomas mais re-
levantes na proteção dos direitos
dos consumidores. Na sede da
OSAE (Avenida Fernão de Maga-
lhães 167 a 169), ao longo da tarde,
especialistas das áreas do direito,
do ensino superior, da arbitragem
de consumo e da administração

pública vão analisar a evolução da
legislação, a eficácia dos direitos
nela consagrados e os desafios co-
locados pelas transformações di-
gitais, sociais e económicas. O
programa aborda temas como a
educação para o consumo, os no-
vos modelos de contratação, a re-
solução alternativa de litígios e o
acesso à justiça, culminando com
um debate aberto aos participan-
tes. Em formato presencial e on-
line, procurando reunir profissio-
nais do setor e cidadãos interessa-
dos numa reflexão sobre o futuro
da defesa dos consumidores e da
legislação que os protege.

O Portugal dos Pequenitos en-
cerra hoje a programação de ve-
rão "A Volta ao Mundo", que du-
rante o mês de julho levou ao
parque oficinas, jogos, persona-
gens e atividades de descoberta.

O último dia mantém em funcio-
namento a Oficina de Constru-
ção, onde os participantes po-
dem criar pequenas malas de
viagem em madeira e experi-
mentar jogos de construção, bem
como o percurso "A Grande Via-
gem do Turista", que convida
crianças e adultos a explorar di-
ferentes espaços do parque.Ao
longo do dia continuam a surgir
personagens que animam a vi-
sita, como o Turista, que partilha
curiosidades sobre Portugal e ou-
tros países, ou a Mimi Rosita, co-
nhecida pelos momentos de ani-
mação com bolhas de sabão. 

Portugal dos Pequenitos  10 às 19h00

Sede da OSAE 15h00

A última “Volta ao Mundo”
no Portugal dos Pequenitos

tome nota
Shaping Ecological Futures
Termina hoje o prazo da primeira fase 
de inscrições para a conferência internacio-
nal "Shaping Ecological Futures: Arts, Institu-
tions and Cultural Policy", que vai decorrer
em Coimbra, nos dias 20 e 21 de outubro.
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Senhor Diretor,
Sou do tempo em que concluído o
7.º ano do liceu (ainda se chamava
assim) entraria na faculdade. Segui-
ria o curso de História de Arte na
Universidade de Coimbra.

Nesse mesmo ano, surgiu a obri-
gatoriedade de fazer o 12.º ano pela
primeira vez.

Tinha tanta expetativa e vontade
de acabar o 7.º ano e vir para
Coimbra nesse mesmo ano, que
foi uma deceção ficar mais um
ano na Guarda para concluir esse
12.º ano.

Concluí-o desmotivada e claro
que a média escolar não me permi-
tiu ingressar nesse curso, que foi a
única opção que coloquei.

Vi, então, um anúncio no Diário de
Coimbra, jornal que o meu Pai assi-
nava e recebia no escritório, que in-
formava que iria iniciar em Setem-
bro um Curso de Secretária de Di-
recção na Academia Comercial Te-
cla, entretanto já extinta.

Inscrevi-me e vim para Coimbra.

Ainda antes de o terminar, e por-
que era uma das melhores alunas,
convidaram-me para fazer umas ho-
ras após as aulas, de apoio no secre-
tariado dessa escola.

Concluído o curso, fui novamente
convidada para aí dar aulas de cor-
respondência comercial, uma das
cadeiras do curso.

Aí fiquei, de setembro de 1982 a fe-
vereiro de 1983, data em que fui tra-
balhar, também por convite, para o
jornal Diário de Coimbra, como se-
cretária de direção.

Trabalhei na Rua da Sofia nos pri-
meiros anos. Após a compra do edifí-
cio em Eiras mudámo-nos gradual-
mente: primeiro a gráfica, depois a
redação e por fim os serviços admi-
nistrativos, em 1990.

Tínhamos delegação na Figueira
da Foz, Águeda, Cantanhede e Lousã.

Vi nascer o Diário de Aveiro, Diário
de Viseu e Diário de Leiria.

Foram 43 anos de uma aprendiza-
gem, evolução e crescimento ex-
traordinário.

Aprendi muito do que sei hoje.
Lembro que um jornal era lido por

8/9 pessoas. Os cafés e cabeleireiros,
a maioria assinantes, colocavam-no
à disposição dos clientes.

Tive e tenho colegas e amigos para
sempre.

Muito se fala dos amigos de infân-
cia, mas pouco dos que se fazem em
idade adulta.

Eu fiz e tenho muitos que não es-
quecerei.

Atualmente, não se têm empregos
para a vida…

Atualmente, os amigos são mais
rápidos…vêm e vão.

A chegar ao fim do ciclo da minha
vida profissional em que o Diário de
Coimbra esteve sempre presente e
me acarinhou, tenho de agradecer a
todos os colegas:

Os administrativos, da contabili-
dade, da publicidade, das assinatu-
ras, da redacção, da gráfica, vende-
dores, distribuidores… enfim aos
com quem privei e me deixam algo
no coração.

Por fim, mas não menos impor-
tante, agradecer aos diretores do jor-
nal Diário de Coimbra, Arq. Adriano
Callé Lucas e Dr. Miguel Callé Lucas.
Aos diretores das várias áreas que,
orientando uma equipa extraordiná-
ria, permitem que este jornal seja o
único diário da região centro, o mais
lido e o mais próximo do leitor.

Muito obrigada Diário de Coim-
bra… por tanto…

Alexandra Antunes
Coimbra

Nota da Direção: Mais do que
agradecer as palavras amigas da
Alexandra Antunes, a Direção do

Diário de Coimbra pretende tornar
pública a sua gratidão por estas

décadas de dedicação e lealdade.
Só com pessoas como a Alexandra

Antunes é que uma instituição
como o Diário de Coimbra conse-

gue chegar aos seus 96 anos de
existência, ultrapassando tantos

desafios. Bem haja Alexandra.

Muito obrigada Diário de Coimbra… por tanto…

Senhor Diretor,
Há quem defenda que, para travar o
crescimento dos movimentos de
extrema direita, basta responder às
necessidades das pessoas. É uma
ideia intuitiva. Uma sociedade justa
deve combater a pobreza, garantir
oportunidades, uma remuneração
digna pelo trabalho, acesso à saúde
e uma velhice com qualidade.

Mas será isso suficiente?
Tenho dúvidas.
Uma sociedade pode tornar-se

materialmente mais rica e continuar
profundamente insatisfeita.

Vivemos numa época em que
quase tudo é apresentado como um
confronto: nós contra eles. Traba-
lhadores contra patrões, ricos con-
tra pobres, esquerda contra direita,
público contra privado. Como se a
sociedade fosse inevitavelmente

uma sucessão de vencedores e ven-
cidos.

As ideias dominantes acabam
sempre por influenciar a educação.
Pais, professores, comunicação so-
cial e redes sociais transmitem, mui-
tas vezes sem o perceberem, a
forma como entendem o sucesso e
as relações humanas. Se a mensa-
gem dominante é a comparação
permanente, não admira que ensi-
nemos as crianças a competir muito
antes de as ensinarmos a cooperar.

Porque será mais importante de-
corar fórmulas e capitais do que co-
nhecer o nome das árvores da
nossa terra? Porque valorizamos
mais quem chega primeiro do que
quem sabe trabalhar com os ou-
tros? Porque não aprendem, desde
cedo, a cultivar uma horta, a cuidar
da natureza ou a resolver conflitos?

Competir faz parte da vida. O pro-
blema começa quando deixa de ser
um estímulo para dar o melhor de
nós e passa a ser a medida do nosso
valor. Deixamos de procurar ser
melhores e passamos a querer ape-
nas ser melhores do que os outros.

Uma sociedade que educa as
crianças para se compararem cons-
tantemente umas com as outras
acaba por formar adultos que me-
dem a sua felicidade pelo sucesso
alheio. Nunca estão verdadeira-
mente satisfeitos, porque haverá
sempre alguém mais rico, mais inte-
ligente, mais admirado ou mais po-
deroso.

É nesse terreno que germinam a
inveja, o ressentimento e a procura
de um culpado. É fácil convencer-
nos de que a nossa infelicidade é
sempre culpa dos outros. Instala-se

a desconfiança, cresce o conflito e a
paz torna-se impossível.

Uma sociedade justa constrói-se
de outra forma. Quando cada um
procura cumprir bem a sua missão,
respeita o trabalho dos outros e
compreende que os seus direitos
caminham lado a lado com os seus
deveres. Quando o bem comum
vale mais do que o interesse ime-
diato de cada um.

A paz começa em casa, quando
uma criança aprende o respeito;
continua na escola, quando aprende
a cooperar; e consolida-se na co-
munidade, quando descobre que
ninguém constrói o bem comum
sozinho.

A paz aprende-se da mesma
forma que a violência: pelo exem-
plo, pelos valores e pela educação.

Olga Maia Seco
Coimbra

A Paz ensina-se?

NO DC HÁ...

10 anos
Após 90 minutos sem golos em
Barcelos, a Académica perdeu 
na lotaria das grandes penalida-
des, em jogo da Taça da Liga.

20 anos
Uma adolescente de 15 anos 
deu entrada nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
por causa de uma entorse mas 
desconhecia-se o seu paradeiro. 
O caso foi comunicado à PSP.

30 anos
Uma fuga de gás terá estado 
na origem de uma explosão 
que destruiu uma moradia 
em Santo Amaro da Amoreira,
Alhadas, na Figueira da Foz.

40 anos
Cinco indivíduos, que se presumia
pertencerem ao grupo de evadi-
dos da Cadeia de Pinheiro 
da Cruz, sofreram um despiste 
em Almansil, Algarve.

50 anos
Mais de metade dos estudantes
africanos de Soweto, na África 
do Sul, faltou às aulas.

60 anos
Duas pessoas morreram 
num acidente de viação 
em Alcarraques, Coimbra. 

70 anos
Um incêndio numa fábrica 
de tabaco, em Saigão, causou 
15 mil contos de prejuízo.

80 anos
Um violento ciclone causou 
graves prejuízos em Itália.

90 anos
Demitiu-se o embaixador 
espanhol em Roma.
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Opinião Comentários e reações: opiniao@diariocoimbra.pt

Aimigração é, hoje, um
dos temas que mais di-
vide a opinião pública.
Porém, para além das

diferentes perspetivas políticas,
existe uma realidade difícil de ig-
norar: muitos dos setores que sus-
tentam a economia portuguesa
dependem da mão de obra estran-
geira para continuar a crescer e,
em muitos casos, para continuar
simplesmente a funcionar.

Segundo dados analisados pelo
Banco de Portugal, os trabalhado-
res estrangeiros representam cerca de 40% da
mão de obra na agricultura e pescas, 31% no
alojamento e restauração e entre 23% e 31% na
construção civil. Em 2023, Portugal contava

com quase meio milhão de traba-
lhadores estrangeiros por conta
de outrem, um crescimento
muito expressivo face aos cerca
de 56 mil registados em 2014.

Estes números revelam uma
realidade incontornável: a imigra-
ção legal deixou de ser apenas
importante para se tornar indis-
pensável ao funcionamento da
economia portuguesa e à sua ca-
pacidade de crescimento.

Reconhecer este facto não sig-
nifica defender uma imigração

sem regras. Pelo contrário. Uma política migra-
tória equilibrada exige controlo, cumprimento
da lei e mecanismos eficazes que garantam a
dignidade dos trabalhadores, condições de tra-

balho e habitabilidade adequadas e o respeito
pelos seus direitos e deveres. Do mesmo modo,
as empresas devem cumprir integralmente as
suas obrigações legais. Importa, contudo, olhar
também para o papel do Estado. A morosidade
dos procedimentos administrativos continua a
gerar insegurança jurídica para trabalhadores,
empresas e para a própria economia. Quem já
trabalha, desconta para a Segurança Social e
contribui para o desenvolvimento do país não
pode permanecer meses, ou mesmo anos, à es-
pera da conclusão de um processo administra-
tivo. Quando a Administração não responde
em tempo útil, transfere-se para os tribunais a
resolução de questões que deveriam ser resol-
vidas administrativamente. Importa igual-
mente reconhecer as medidas que procuram
tornar os procedimentos mais eficientes. O Pro-

tocolo de Cooperação para a Migração Laboral
Regulada constitui uma evolução relevante ao
promover um recrutamento mais organizado,
célere e responsável de trabalhadores estran-
geiros. O desafio será garantir que estes meca-
nismos produzam resultados efetivos e contri-
buam para uma Administração Pública mais
eficiente. Portugal é um dos países mais enve-
lhecidos da União Europeia e enfrenta uma es-
cassez significativa de mão de obra em setores
estratégicos. Perante esta realidade, importa as-
segurar que a imigração legal seja acompa-
nhada por uma Administração Pública mais cé-
lere, eficiente e capaz de responder às necessi-
dades do país. Uma economia forte constrói-se
com empresas competitivas, investimento e
pessoas. Muitas dessas pessoas escolheram
Portugal para trabalhar, criar riqueza e contri-
buir para o desenvolvimento do país. O verda-
deiro desafio já não está em decidir se a imigra-
ção faz parte da solução. Os dados demons-
tram que já faz. O desafio consiste em garantir
que essa realidade seja acompanhada por polí-
ticas públicas eficientes, segurança jurídica e
instituições capazes de responder às exigências
de um país que quer continuar a crescer.�

EMPRESAS PORTUGUESAS SEM 
TRABALHADORES: PODE A IMIGRAÇÃO
SER PARTE DA SOLUÇÃO?

Resumo executivo: as duas faces
de uma expansão desregrada

Os centros de dados
são infraestruturas
indispensáveis ao
progresso tecnológi-

co. Contudo, vistos de forma iso-
lada, geram pouco valor acres-
centado direto às economias lo-
cais e exigem que assumam a to-
talidade dos custos induzidos no
sistema elétrico. Por motivos de
espaço editorial, este artigo divi-
de-se em duas partes: esta primei-
ra metade analisa o enquadra-
mento global, o choque entre o digital e a des-
carbonização e o forte ímpeto político em Por-
tugal; a segunda parte focar-se-á no impacto
real na factura dos cidadãos, no desafio técnico
do armazenamento e na urgência de uma nova
governação institucional.
O enquadramento global: quando a tecnolo-
gia ignora a infraestrutura

Nos Estados Unidos, a urgência tecnológica já
atropela as infraestruturas públicas. Para ali-
mentar os seus complexos de inteligência artifi-
cial de forma autónoma, a xAI recorre a turbi-
nas móveis a gás e diesel, a Meta improvisa so-
luções temporárias em tendas no Ohio e a
Google propõe erguer uma central térmica pró-
pria no Nebraska. Esta corrida energética desre-

gulada já gera conflitos locais e
processos judiciais por poluição
ambiental.

A Bloomberg NEF estima que
estes centros consumirão 20% da
eletricidade norte-americana em
2035, gerando um défice crónico
de 19 GW. Enquanto isso, a Eu-
ropa tenta equilibrar esta pressão
através de diretivas de eficiência
energética e exigências de susten-
tabilidade para o setor digital.
Contudo, os elevados preços gros-
sistas atuais — que em Portugal
atingiram os €126,22/MWh — re-

sultam do aumento acelerado da potência ins-
talada de fontes intermitentes (eólica e solar).

O custo das paixões governamentais e a sua
socialização

Sem terem sido atempadamente chamadas a
assumir os efeitos por elas induzidos, está agora
o Governo a injetar capital público em meca-
nismos de compensação. Os reforços das infra-
estruturas (transição energética, modernização
e resiliência climática) associados à criação de
armazenamento de energia estão estimados, só
até 2030, entre 5 a 6 mil milhões de euros. A
este valor acrescem ainda 1,1 mil milhões de eu-
ros relativos à manutenção normal das redes
existentes. Se os novos centros de dados entra-
rem no sistema sem internalizar e anular as

suas externalidades negativas, o seu impacto fi-
nanceiro juntar-se-á ao das renováveis, sociali-
zando os custos e penalizando toda a economia
nacional sob o beneplácito do Governo.
O choque verde: a contradição entre o digital e
a descarbonização

A nível global, as médias escondem assimetrias
graves: a Agência Internacional de Energia (AIE)
prevê que os centros de dados representem 3%
do consumo mundial em 2030, mas na Irlanda
estas estruturas já absorvem mais de 20% da ele-
tricidade e na Virgínia ultrapassam os 25%.

Esta concentração expõe uma contradição
profunda no processo de descarbonização da
economia. Nas últimas três décadas, Portugal
investiu fortemente na intermitência eólica e
solar. Os centros de dados, pelo contrário, exi-
gem uma carga massiva, estável e contínua.
Como as renováveis não garantem essa estabi-
lidade por si só, aquelas estruturas acabam por
forçar o recuo nas metas ambientais, obrigando
ao recurso a centrais a gás natural enquanto os
pequenos reatores nucleares (SMR) não passa-
rem de uma promessa futura.

Esta realidade colide de frente com as metas
oficiais. A paixão recente e acrítica do país pelos
colossos digitais ignora os pressupostos do
próprio Plano Nacional de Energia e Clima
(PNEC 2030). Ao desenho de cenários assentes
numa descarbonização a todo o custo, o pla-
neamento estatal finge ignorar que a entrada

destas megacargas industriais obrigará à
queima de mais combustíveis fósseis para ga-
rantir a estabilidade do sistema, tornando o
PNCD e o PNEC duas peças legislativas em rota
de colisão técnica direta.
O caso português: o ímpeto político do ecos-
sistema digital

A escala dos projetos anunciados para Portu-
gal ganhou respaldo formal com a publicação
do Plano Nacional de Centros de Dados
(PNCD) no âmbito do biénio 2026-2027 da
EDN. Este plano visa acelerar o licenciamento
destas infraestruturas, considerando-as ativos
estratégicos para a soberania digital. Paralela-
mente, a Agenda Nacional de Inteligência Artifi-
cial (ANIA) projeta que a rápida adoção da IA
possa injetar até 22 mil milhões de euros anuais
no PIB nacional.

Megaprojetos como o Start Campus em Sines
— com o seu planeamento de 1,2 GW equiva-
lente a um quinto do consumo elétrico nacional
— e as ambições governamentais de erguer uma
gigafábrica de IA materializam este impulso. O
problema reside no facto de estas estratégias
focarem fortemente a atração do investimento
financeiro, mas subestimarem a capacidade de
resposta física e imediata do sistema de trans-
porte e distribuição.
Fecho: o preço do deslumbramento

O entusiasmo político que desenha o futuro
digital do país arrisca-se a claudicar perante a
incapacidade, desequilíbrios e incongruências
do Sistema Eléctrico Nacional (SEN). Portugal,
historicamente movido por impulsos cíclicos,
parece novamente deslumbrado por uma pro-
messa tecnológica cuja factura física e estrutu-
ral recusa planear.�

BITS VS. WATTS (PARTE 1): O ÍMPETO 
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OS FACTOS VISTOS À LUPA

Mais população, mais pressão sobre 
os serviços públicos e infraestruturas

Ocrescimento populacional registado em Portugal
nos últimos anos tem sido particularmente
intenso em vários municípios, colocando novos
desafios à capacidade de resposta dos serviços
públicos e das infraestruturas. Entre 2019 e 2025,

a população residente no país aumentou cerca de 10%, mas em
algumas zonas esse crescimento foi duas, três ou até cinco vezes
superior. De acordo com os dados do Instituto Nacional de
Estatística (INE), 18 municípios registaram aumentos populacio-
nais superiores a 20% em apenas seis anos. Odemira lidera
destacadamente a lista, com um crescimento de 53%, seguindo-
se Albufeira (43%), Porto Santo (34%), Portimão (31%) e Loulé
(31%). Entre os dez municípios com maior crescimento
encontram-se ainda Vila do Bispo (27%), Aljezur (26%), Ferreira
do Alentejo (26%), Odivelas (24%) e Montijo (24%).

A distribuição geográfica destes resultados mostra que o cres-

cimento foi especialmente expressivo na Área Metropolitana de
Lisboa, no Algarve e em alguns municípios do Alentejo. Pelo
contrário, grande parte do interior do país continua a registar
perdas de população, acentuando as assimetrias demográficas
entre diferentes regiões.

Esta evolução coloca uma pressão acrescida sobre as infraes-
truturas e os serviços públicos. Um aumento rápido do número
de residentes traduz-se numa maior procura por habitação, es-
colas, creches, cuidados de saúde, transportes públicos, abaste-
cimento de água, saneamento, recolha de resíduos e outros
equipamentos essenciais. Quando o investimento público e o
planeamento não acompanham este ritmo de crescimento, é
natural que surjam dificuldades na capacidade de resposta.

Importa sublinhar que estes dados, por si só, não permitem
concluir quais as causas deste crescimento populacional em
cada município. No entanto, mostram de forma clara que algu-
mas regiões estão a absorver um número muito significativo de
novos residentes num curto espaço de tempo, exigindo uma
adaptação rápida das infraestruturas e dos serviços disponíveis.

Os números do INE revelam, assim, uma realidade demográ-
fica muito desigual. Enquanto muitos municípios continuam
confrontados com o despovoamento e o envelhecimento da po-

ANDRÉ PINÇÃO LUCAS E JULIANO VENTURA

Uma parceria com o Instituto +Liberdade

Atransformação do Insti-
tuto Politécnico de Coim-
bra em Universidade Po-
litécnica de Coimbra, a

partir de 1 de agosto, constitui um
marco relevante para a cidade, para
a região e para o país. É o reconheci-
mento de um percurso de qualida-
de, de avaliação institucional positi-
va e de serviço prestado à sociedade.
Mas esta conquista coincide com
um momento particularmente de-
safiante para o ensino superior.

Como recordava um artigo publi-
cado este ano na Nature, as universidades "fize-
ram o mundo moderno; agora têm de lhe so-
breviver". A inteligência artificial, a digitalização,
as profundas alterações demográficas e a trans-
formação do mercado de trabalho colocam em
causa modelos de ensino que pareciam conso-
lidados há décadas.

No Reino Unido, o Higher Education Policy
Institute publicou recentemente o relatório
New Choices: Revisiting Futures for Higher

Education in England, concluindo
que o problema das universida-
des não é apenas financeiro. O
aumento dos défices, a quebra da
confiança pública, a utilização
massiva da inteligência artificial
pelos estudantes e a necessidade
de novos modelos de aprendiza-
gem são sintomas de uma mu-
dança muito mais profunda. O
relatório é claro, o atual modelo
do setor tornou-se insustentável.

Enquanto no Ocidente discuti-
mos sobretudo a adaptação das

universidades existentes, a China reorganiza
profundamente a sua oferta formativa, encer-
rando milhares de cursos tradicionais e criando
novos programas centrados na inteligência ar-
tificial, na computação avançada e nas tecnolo-
gias emergentes. Não vou, para já, formular juí-
zos de valor sobre um modelo ou outro. Trata-
se de reconhecer que há países que decidiram
enfrentar a mudança de forma estrutural, por-
que perceberam que a próxima geração de

profissionais será formada para um mundo ra-
dicalmente diferente daquele que conhecemos.

E talvez os atuais avanços da inteligência arti-
ficial, que hoje nos parecem vertiginosos, ve-
nham ainda a ser considerados lentos quando
esses novos profissionais, educados já no con-
texto desta nova revolução “cultural”, chegarem
ao mercado de trabalho.

Assistimos a uma sucessão de alterações le-
gislativas no ensino superior, mudam-se desig-
nações, criam-se novas tipologias institucio-
nais, alteram-se modelos de governação, re-
vêem-se estatutos e regulamentos. São mudan-
ças importantes, mas insuficientes se se limita-
rem à forma. A história demonstra que ne-
nhuma reforma administrativa, por si só, trans-
forma uma instituição. O verdadeiro desafio
está em repensar a sua missão, os modelos pe-
dagógicos, a relação com a ciência, com a so-
ciedade e com o mercado de trabalho. Se a
substância permanecer inalterada, a inovação
legislativa corre o risco de ser apenas uma mu-
dança de rótulo num mundo que exige uma
profunda mudança de paradigma.

Coimbra tem uma responsabilidade acres-
cida. Durante mais de sete séculos foi uma das
cidades onde se pensou o futuro do país. Foi
aqui que se formaram gerações de médicos, ju-
ristas, cientistas, gestores, engenheiros, profes-
sores e governantes. Foi aqui que o conheci-
mento ajudou a construir Portugal.

Num tempo em que a tecnologia parece que-
rer substituir tantas capacidades humanas,
Coimbra continua a oferecer algo que ne-
nhuma inteligência artificial consegue reprodu-
zir, uma cidade onde todos os dias somos lem-
brados da nossa humanidade, da cultura, da
história, do pensamento crítico e da capacidade
de imaginar futuros diferentes.

Talvez seja essa a maior vantagem competi-
tiva das universidades do futuro. Não apenas
ensinar a utilizar tecnologia, mas formar pes-
soas capazes de lhe dar sentido.

Como escreveu António Gedeão:

"Eles não sabem, nem sonham,
que o sonho comanda a vida.
Que sempre que um homem sonha
o mundo pula e avança."

Num tempo dominado pelos algoritmos, tal-
vez seja precisamente essa (única) capacidade de
sonhar que continue a distinguir as grandes uni-
versidades das simples fábricas de diplomas.�

MAIS DO QUE UMA NOVA UNIVERSIDADE, UM 
NOVO PENSAMENTO PARA O ENSINO SUPERIOR

ALEXANDRE
GOMES DA SILVA
PRESIDENTE DO
ISCAC | COIMBRA
BUSINESS SCHOOL

pulação, outros enfrentam o desafio oposto: responder a um
crescimento populacional acelerado, garantindo que os serviços
públicos e as infraestruturas conseguem acompanhar essa
transformação.�
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Figueira da Foz
Cinema de John Cassavetes hoje no CAE
O Centro de Artes e Espectáculos (CAE) da Figueira da Foz apresenta hoje, 
pelas 21h30, no Auditório João César Monteiro, uma sessão de cinema 
com o filme “Uma Mulher Sob Influência”, de John Cassavetes.

DiáriodeCoimbra

Diana Claro

A 19.ª edição do programa “(A)
Gosto com Sabor a Sal” arranca
amanhã no Núcleo Museoló-
gico do Sal, localizado em Ar-
mazéns de Lavos. Organizado
pelo Município da Figueira da
Foz, o conjunto de atividades
estende-se até ao dia 31 de
agosto, não só para celebrar o
aniversário daquele espaço
museológico, mas sobretudo
para promover o património
imaterial e a identidade do sal-
gado local. 

A iniciativa oferece, assim,
um cartaz diversificado que
cruza cultura, ciência, educa-
ção ambiental e bem-estar
com o intuito de convidar re-
sidentes e visitantes a expe-
rienciarem o ecossistema
único das salinas de uma
forma diferente, através de ati-
vidades dinâmicas e imersivas.

O programa tem início ama-
nhã com a inauguração da ex-
posição fotográfica “Sal = Sol”,
da autoria de ahcravo (pseu-
dónimo de António José
Cravo), que estará patente du-
rante o mês de agosto. Desta-
que para as atividades “Mar-
noto por um dia” e “Safra à
Moda Antiga” que são sempre
bastante participadas por pú-
blico de várias idades. A pri-
meira realiza-se nos dias 8, 14
e 28 de agosto, pelas 10h30,
convidando as famílias a
aprenderem a arte de rer o sal
com os marnotos da Salina do
Corredor da Cobra, enquanto
a segunda acontece no dia 23
e é uma oportunidade única
de viajar no tempo e transpor-
tar o sal à cabeça, da marinha
de sal para o armazém, numa
homenagem aos homens e
mulheres das salinas locais.

De realçar também a cele-
bração do “Dia Internacional
da Juventude” com um sunset,
a 12 de agosto, pelas 17h00, di-
namizado em articulação com
a Junta de Freguesia de Lavos.
O evento é dirigido especial-

mente aos mais jovens refor-
çando a aposta do Núcleo do
Sal na formação de novos pú-
blicos e na sensibilização para
o património, a sustentabili-
dade e o ambiente.

Decorrente da colaboração
com o MARE - Universidade
de Coimbra e o CI.CMAC -

Centro de Investigação da Câ-
mara da Figueira da Foz, irão
ser exploradas temáticas liga-
das ao mundo científico e à in-
vestigação, num programa in-
titulado “Pitadas com Ciência”,
entre os dias 5 e 7 de agosto,
das 10h00 às 12h30, para des-
cobrir e explorar o ecossistema

do Estuário do Mondego.
Ainda a pensar na sustenta-

bilidade ambiental, o programa
inclui a oficina “Papel (do) Sal-
gado”, que decorrerá nos dias
9 e 20 de agosto, pelas 10h30, e
que, para além da prática ar-
tística da impressão botânica,
pretende alertar para a preser-

vação das espécies e do seu ha-
bitat. Já as caminhadas inter-
pretativas “Rota das Salinas”
realizam-se nos dias 15, 21 e 27
de agosto, a partir das 09h00,
terminando com um chá frio
servido no Pedarium por volta
das 11h00, enquanto no dia 16
será levada a efeito a iniciativa
“Salina Criativa”, que dinami-
zará várias oficinas tais como:
Faz a tua rodilha; Sais de banho;
Faz o teu flamingo (origami); e
Laboratório da Salina Criativa.

O Núcleo Museológico do
Sal assume-se também como
palco da extensão da Marmos-
tra, projeto da Associação de
Moradores da Praia da Tocha
com “Curtas ao Sal”. As sessões
de cinema vão ter lugar no ar-
mazém de sal, nos dias 15 e 16
de agosto, pelas 15h30, com as
temáticas relacionadas com
mar, tradições e ambiente. 

Todas as atividades gratuitas,
requerendo apenas inscrição
prévia através do e-mail nu-
cleo.sal@cm-figfoz.pt.�

“(A) Gosto com Sabor a Sal” 
no Núcleo Museológico do Sal
Iniciativas Oficinas criativas, experiências científicas, recriações tradicionais ou caminhadas 
interpretativas convidam a descobrir salinas de uma forma diferente durante mês de agosto

Programa decorrer no Núcleo do Sal promove património imaterial e identidade do salgado

Os fins de semana de agosto
serão dedicados ao bem-es-
tar com o decorrer de mais
uma edição do projeto “Sa-
ber (a) Mar Salgado”. Assim,
este sábado e no dia 15 vão
decorrer sessões de Pilates,
às 10h00, enquanto no dia
22 realiza-se uma aula de
Chi Kung, pelas 11h00. Já
este domingo e no próximo
dia 16 serão dinamizadas
sessões de Yoga, a partir das
11h00, e no dia 9 de agosto
haverá uma sessão de Yoga

Nidra + concerto Handpan,
pelas 17h00. Estas ativida-
des são pagas, devendo efe-
tuar-se as inscrições através
de WhatsApp (964443961).
Por sua vez, o teatro chega
ao Núcleo Museológico do
Sal no dia 22 de agosto, às
10h30, onde o Pátio de Es-
tórias irá dramatizar “A Gi-
rafa que comia estrelas”, de
José Eduardo Agualusa.
Para assistir à encenação
desta história infantil sobre
a amizade é necessária ins-

crição (nucleo.sal@cm-fig
foz.pt). 
Para fechar o programa de
“(A) Gosto com Sabor a Sal”,
no dia 29 de agosto, das
16h00 às 19h00, os partici-
pantes são convidados a
dançar, com os pés descal-
ços, com o evento “Ecstatic
Dance Coimbra”. Ao ritmo
de diferentes géneros musi-
cais, a experiência leva a
dançar livremente. Esta ini-
ciativa também é paga,
sendo a inscrição feita atra-
vés de WhatsApp
(913776575 e 964443961).�

Do bem-estar ao teatro e à dança

Camião 
carregado de
madeira deixa
cair carga

Um camião carregado de ma-
deira deixou ontem cair parte
da carga em cima de um muro
de uma habitação, na locali-
dade de Sampaio, na Figueira
da Foz, nas proximidades das
indústrias papeleiras. Apesar
do aparato, ninguém ficou fe-
rido e apenas há a registar da-
nos materiais. Os Bombeiros
da Figueira da Foz estiveram
no local e a GNR tomou conta
da ocorrência.�

Corteza convida
para “Noite de
Vinho e Arte”

O estúdio de olaria Corteza Pa-
tagônica, instalado no edifício
do Grupo Caras Direitas, em
Buarcos, organiza hoje a 2.ª
edição de “Noite de Vinho e
Arte”. Trata-se de um works-
hop de pintura em copos de
vinho, que vai decorrer das
19h00 às 21h00. «Depois do
sucesso da primeira edição,
não resistimos e trazemos
mais uma oportunidade para
dares asas à criatividade (e
brindares pelo caminho). Tens
à tua espera vinho, um deli-
cioso lanche incluído, boa mú-
sica e um copo de vinho para
personalizares e levares para
casa. E, claro, uma noite diver-
tida para aproveitar com os
amigos». Este é o convite da
organização para participar
nesta iniciativa. As vagas são
limitadas e as inscrições po-
dem ser feitas pelo contacto
931 157 827 ou através das re-
des sociais do Corteza Patagô-
nica.�
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“Aquele querido mês de agosto” na Junta das Gândaras
A ACTIVAR, associação da Lousã, está a promover o ciclo “O cinema português 
vai às freguesias” e, nesse sentido, promove amanhã uma sessão com o filme “Aquele 
querido mês de agosto”, com exibição às 21h30, na Junta de Freguesia das Gândaras.

Região
das Beiras

O Tribunal Administrativo e Fis-
cal (TAF) de Coimbra condenou
a Câmara de Penela ao paga-
mento de quase 769 mil euros
à APIN - Empresa Intermuni-
cipal de Ambiente do Pinhal In-
terior por empreitadas por ela
adjudicadas.

Na sentença, datada de 12 de
maio e a que a agência Lusa
teve acesso, o tribunal conde-
nou o município de Penela a
pagar 768.803,28 euros, jul-
gando improcedente os pedi-
dos relativos a juros de mora,
que à data da ação se cifravam
em 14.941,35 euros, e a juros de
mora vincendos, até efetivo e
integral pagamento.

Em causa está o pagamento
de empreitadas que foram ad-
judicadas pela APIN, que cele-
brou contrato de gestão dele-
gada com vários municípios,
entre eles Penela, para a pres-
tação dos serviços públicos de
abastecimento de água, de sa-
neamento de águas residuais
urbanas e de gestão de resíduos
urbanos.

A empresa afirmou que emi-
tiu, em 2023, faturas em nome
da autarquia, que as devolveu,
sem que as tenha pago.

Segundo o TAF de Coimbra,
provou-se que a APIN, «apro-

veitando as intervenções que
iam ser assim efetuadas, com o
conhecimento, concordância e
no interesse» do município, ad-
judicou outras empreitadas
«que, por razões técnicas e de
eficiência, se verificou serem
imprescindíveis de executar em
simultâneo».

Entendeu também compro-
vado que foi acordado entre as
partes que a APIN lançaria os

procedimentos pré-contratuais,
faria a gestão dos contratos e
pagaria os trabalhos executa-
dos, que seriam posteriormente
reembolsados pela autarquia
de Penela, «sendo certo que este
acordo não foi reduzido a es-
crito».

A autarquia, referiu, «não ne-
gando a realização dos traba-
lhos, entende não ser devido o
seu pagamento, uma vez que o

acordo não foi reduzido a es-
crito», e evocou também a Lei
dos Compromissos e dos Pa-
gamentos em Atraso, apon-
tando a falta de um número se-
quencial de compromisso vá-
lido.

No entender do tribunal, «foi
incumprido» o disposto em vá-
rias normas da Lei dos Com-
promissos. Ainda assim, tendo
o município «beneficiado dos
serviços prestados pela Autora
[a APIN] através das obras ce-
lebradas ao abrigo dos contra-
tos de empreitada em causa nos
autos, são naturalmente devi-
dos os pagamentos pelos ser-
viços prestados».

Relativamente aos juros de
mora, entendeu que a autarquia
«não poderá ser condenada»,
argumentando que «só com a
prolação» da sentença é que
existe um montante em dívida.

Já os juros de mora vincen-
dos, acrescentou, «apenas serão
devidos, eventualmente e de-
pendendo do cumprimen to»
por parte do município da de-
cisão, a partir da data do trân-
sito em julgado.

A Lusa tentou obter uma rea-
ção do presidente da Câmara
de Penela, Eduardo Nogueira
dos Santos, mas sem sucesso.�

Câmara de Penela condenada 
a pagar quase 769 mil euros à APIN
Tribunal Em causa está o pagamento de empreitadas adjudicadas pela APIN, que celebrou contrato de gestão delegada
para a prestação dos serviços públicos de abastecimento de água, de saneamento e de gestão de resíduos 

Câmara de Penela condenada pelo Tribunal Administrativo e Fiscal de Coimbra

APIN recorre
pelos juros 
de mora
O presidente da APIN, Rui
Sampaio, disse que a em-
presa recorreu da decisão,
recurso que «tem a ver
apenas com os juros de
mora» reclamados. «O tri-
bunal entendeu que essa
contagem só deveria ser a
partir do trânsito em jul-
gado da sentença. Nós, na
petição inicial, solicitáva-
mos juros a partir da data
de emissão das faturas e é
essa a divergência e, como
a lei permite o recurso,
nós entendemos recor-
rer», afirmou.
Sobre a sentença, referiu
que é «uma decisão nor-
mal, porque houve uma
prestação de serviço, atra-
vés de uma obra que a
APIN fez, e a importância
era devida». «Julgo que o
município de Penela tam-
bém reconhece isso e nós
tentamos exercer aquilo
que entendemos ser o
nosso direito», acrescen-
tou Rui Sampaio.�

No entender do 
tribunal, o município
beneficiou dos 
serviços prestados
pela APIN, pelo 
que os pagamentos
são devidos
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MANUAIS Alunos do 1.º Ciclo
de Ensino Básico (CEB) do con-
celho de Oliveira do Hospital
voltam a ter, neste ano letivo
2026/2027, a oferta dos cader-
nos de exercícios complemen-
tares aos manuais escolares.
Uma medida da Câmara Mu-
nicipal de Oliveira do Hospital
que, em troca pela oferta, exige
apenas que os manuais sejam
adquiridos nas papelarias do
concelho. A medida, que vai re-
presentar um investimento su-
perior a 31 mil euros, vai con-
templar 690 alunos. 

A ação, aprovada pelo exe-
cutivo municipal, abrange os
alunos que sejam residentes no
concelho e que frequentem o
1.º CEB no Agrupamento de Es-
colas de Oliveira do Hospital.
Do investimento global esti-
mado de 31.550,85 euros, 2.736
euros são comparticipados
pelo Ministério da Educação e

destinados à aquisição de ma-
terial escolar para alunos inse-
ridos no escalão A e B no âm-
bito da Ação Social Escolar.

Cada aluno é contemplado
com este “Cheque + Educação”,
cujo montante varia consoante
o ano escolar, tendo em conta
que o preço do material de
apoio é diferente. Após a aqui-
sição do material escolar, os en-
carregados de educação deve-
rão aceder à Plataforma SIGA
para proceder à candidatura.
Caso ainda não disponham das
credenciais de acesso, deverão
contactar o Gabinete de Edu-
cação do Município.

«Trata-se de um apoio finan-
ceiro que representa um inves-
timento na educação e que pre-
tende apoiar as famílias, sua-
vizando o impacto do início do
ano letivo no orçamento fami-
liar», nota a vereadora da Edu-
cação, Luísa Correia.�

Oliveira do Hospital volta
a dar “Cheque+Educação”

Apoio contempla alunos dos quatro anos do 1.º CEB

Ricardo Alves assume
Lions Clube de Arganil

Isabel Duarte

Ricardo Pereira Alves é o novo
presidente do Lions Clube de
Arganil para o ano lionístico
2026/2027, sucedendo a Graça
Moniz. Na cerimónia de trans-
missão de funções, que decor-
reu na sede do clube, o diri-
gente começou por agradecer
à sua antecessora, pelo «exce-
lente trabalho realizado», ma-
nifestando vontade para «dig-
nificar a história do clube, re-
forçando a sua missão no
apoio aos socialmente mais
desprotegidos, acrescentando
ações inovadoras, em prol da
comunidade». 

Recordando que é a primeira
vez que assume este cargo no
Clube (do qual já tinha sido
vice-presidente durante dois
mandatos), informou que se
tratou de um desafio lançado
por Graça Moniz, «secundada
por outros companheiros».
Além disso, «aceitei por me re-
ver nos princípios e valores dos
Lions e me sentir fortemente
motivado em contribuir local-
mente no desenvolvimento
das suas missões, especial-
mente na ajuda aos social-

mente mais desprotegidos», in-
formou ainda, somando a estes
motivos um outro, o facto de
«ter crescido e vivido no seio
dos Lions, sendo filho de um
fundador» e sentir «a respon-
sabilidade de participar numa
tranquila transição geracional,
que enfrentará os desafios do
futuro».

Neste ano lionístico, irá assi-
nalar-se, em novembro, a data
da Carta Constitutiva e a co-
memoração, em março, do
aniversário do Clube, bem

como os «os habituais conví-
vios». Além disso, referiu Pe-
reira Alves, o Lions Clube de-
senvolve também «um con-
junto de atividades, muito fo-
cadas na comunidade» que se-
rão apresentadas «em breve».
«Centram-se no apoio às fa-
mílias mais carenciadas»,
avançou, informando que se-
rão ações relacionadas com di-
versas áreas de intervenção,
como o ambiente, a fome, a vi-
são, a diabetes, o cancro infantil
ou o socorro pós catástrofes. 

«Tudo faremos, sempre, para
que ninguém fique para trás»,
afirmou, lembrando que o Mo-
vimento Lions é a maior Or-
ganização Não Governamental
do Mundo (ONG), com mais
de um milhão e quatrocentos
mil associados e mais de 50
mil clubes. 

A direção é ainda constituída
por José António Alves, como
vice-presidente, João Travas-
sos, como tesoureiro, Graça
Moniz, secretária, e Fernando
Simões, diretor de sócios. �

Transmissão de funções decorreu na sede do clube, em Arganil

Posse Novo presidente pretende reforçar a missão do clube lionístico 
no apoio aos socialmente mais desprotegidos

Viatura em despiste cai de
ponte em Seixo da Beira

OLIVEIRA DO HOSPITAL
Uma viatura ligeira de merca-
dorias despistou-se e caiu de
uma ponte, ontem, na EN231,
na localidade de Felgueira, fre-
guesia de Seixo da Beira, con-
celho de Oliveira do Hospital,
provocando um ferido.

Segundo os Bombeiros Vo-
luntários de Lagares da Beira,
a vítima, com ferimentos ligei-
ros, foi encontrada no exterior

da viatura à chegada dos meios
de socorro. O homem de 28
anos ainda recebeu encami-
nhamento para o hospital de
Viseu que acabou por rejeitar.

O alerta foi dado às 10h04 e
no local estiveram dois opera-
cionais com uma viatura dos
Bombeiros de Lagares da
Beira. A GNR de Oliveira do
Hospital tomou conta da ocor-
rência.�

Viatura caiu de ponte, depois do despiste
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Margarida Alvarinhas

Era uma viagem de trabalho,
para fotografar uma prova des-
portiva, mas terminou em as-
salto para um fotógrafo de Mi-
randa do Corvo. José Gonçal-
ves, mais conhecido por Zé das
Fotos, perdeu todo o seu equi-
pamento fotográfico, num as-
salto à sua viatura na Lagoa de
Santo André.

Foi no último domingo que
o fotógrafo, natural da Lousã e
a residir em Miranda do Corvo,
se deslocou a Santiago do Ca-
cém para fotografar primeira
edição do Santiago Speed Trail.
Findo o trabalho, e porque le-
vou consigo a família, fez uma
curta paragem na Lagoa de
Santo André para alguns mo-
mentos de descanso. «Foram
45 minutos», conta ao Diário
de Coimbra, explicando que
quando chegou ao carro veri-
ficou o assalto e que lhe tinham
levado todo o seu equipa-
mento. «Arrombaram o ca-
nhão da porta do carro, entra-
ram lá dentro, baixaram o
banco e sacaram tudo da
mala», relata o fotógrafo, asse-
gurando que todos os materiais
estavam devidamente escon-
didos na mala da viatura.

O prejuízo prefere não reve-
lar, mas garante que são «mui-
tos milhares de euros», entre
máquinas fotográficas, lentes,
cartões de memória e até um
drone. As únicas coisas que
apareceram foram um com-
putador portátil, já com idade
e sem grande valor, e a carteira,
que foram encontrados por
uma mulher na zona, que os
devolveu.

José Gonçalves apresentou
queixa na GNR local mas ad-
mite que não tem qualquer es-
perança de recuperação dos
equipamentos. «Anda tudo à
procura com base nos núme-
ros de série, mas é difícil», co-
menta. 

A organização do Santiago
Speed Trail manifestou publi-
camente solidariedade para
com José Gonçalves, apelando
ao apoio para ajudar o fotó-
grafo a recuperar do prejuízo,
através da conta bancária PT50
0033 0000 2538 0015 0335 2
ou do MB Way 919 910 592.

Zé das Fotos diz que o traba-
lho não pode parar e, como tal,
já teve de encomendar novos
equipamentos. Entretanto,
continua a desenvolver a sua
atividade com empréstimo de
materiais pelos amigos.

José Gonçalves iniciou a sua
atividade profissional em 1994,
«ainda havia o preto e branco».
«Trabalhei em lojas, comecei
na publicidade, fiz de tudo, até
a loja física morrer em 2012»,
conta. A evolução dos tempos
obrigou-o também ele a evoluir
e a apostar no digital. Esteve
um ano desempregado até que,
em 2013 surgiu a sua primeira
prova desportiva para fotogra-
far: o Louzan Trail. Foi o ponto
de viragem e a abertura de no-
vas portas.

Desde então especializou-se
na fotografia de provas despor-
tivas, sobretudo trail e ciclismo,
e atua «do Mondego para
baixo», sem deixar de fazer ou-
tros trabalhos para instituições. 

Apesar da experiência acu-
mulada, prepara-se para cada
prova, fazendo o percurso e
identificando os pontos de pas-
sagem dos atletas, para poder
“colher” as melhores imagens
e, se possível, captar todos os
atletas.�

Entre máquinas, 
lentes, cartões de 
memória e até um
drone, prejuízo foi 
de milhares de euros

LOUSÃO Teatro Municipal da
Lousã recebe hoje o 1.º Semi-
nário “IMPACTO – Rumo à mi-
tigação dos impactos dos un-
gulados silvestres em Portugal”,
que junta representantes da ad-
ministração pública, comuni-
dade científica, setor agrícola,
florestal e cinegético.

A sessão de abertura conta
com a presença do secretário
de Estado das Florestas, Rui La-
deira, e do presidente da Câ-
mara Municipal da Lousã, Vic-
tor Carvalho. O encerramento
está previsto para as 12h45,
com uma intervenção do vice-
presidente do Conselho Dire-
tivo do Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Florestas
(ICNF), Paulo Salsa.

Durante a manhã serão abor-
dados diversos temas, in-
cluindo a caracterização do se-
tor cinegético em Portugal, os
impactos do javali na agricul-
tura e as medidas de mitigação
contra os estragos causados
por esta espécie, apresentados
por Tiago Silva Pinto, da AN-
PROMIS.

José Abílio Silva, da FORES-
TIS, falará sobre o impacto dos

ungulados silvestres na agri-
cultura e floresta, particular-
mente na área da cinegética. A
segurança rodoviária e as es-
tratégias para minimizar o risco
associado à presença de ungu-
lados serão apresentadas por
Graça Garcia, da Infraestrutu-
ras de Portugal.

Yolanda Vaz, da Direção-Ge-
ral de Alimentação e veterinária
(DGAV), abordará os riscos do

javali para a sanidade animal.
Será ainda feita uma retrospe-
tiva dos projetos JAVALI e IM-
PACTO, com Carlos Fonseca,
da Universidade de Aveiro, a
apresentar os próximos passos.
O seminário inclui uma mesa-
redonda dedicada às perspeti-
vas futuras e às soluções para
uma gestão integrada dos im-
pactos dos ungulados silvestres
em território nacional.�

Seminário avalia impactos 
dos javalis na agricultura

MIRANDA DO CORVOA Fun-
dação ADFP, de Miranda do
Corvo, recebeu o espetáculo
"Entre Ecos e Transformações"
que reuniu em palco a acade-
mia de teatro “OnStage” e o
projeto “Cenários de Cura”.

Com mais de 200 especta-
dores, o projeto cultural inclu-
sivo representou um encontro
entre «a arte e a inclusão», de-
monstrando que «o palco
pode ser um espaço de trans-
formação social», segundo
Jaime Ramos, presidente do
Conselho de Administração da
ADFP.

A primeira parte do espetá-
culo esteve a cargo da “OnS-
tage”, academia de teatro da
Lousã, que apresentou "Ecos
da Liberdade", um espetáculo
criado e interpretado pelos pró-
prios jovens. Na segunda parte,
o palco pertenceu ao projeto
“Cenários de Cura”, uma inicia-
tiva da Fundação ADFP que uti-
liza as artes performativas
como ferramenta de inclusão,
capacitação e intervenção te-

rapêutica junto de pessoas com
doença mental e deficiência.

Sob o título “Transformações
em Cena”, os participantes
apresentaram um conjunto de
momentos de teatro, música e
dança, num modelo de co-cria-
ção artística no qual os partici-
pantes assumem «um papel
ativo na construção das histó-

rias, das performances e das
expressões artísticas apresen-
tadas», metodologia que pro-
move «a autonomia, a autoes-
tima, a comunicação e o de-
senvolvimento de competên-
cias sociais e cognitivas» e con-
tribui para combater o estigma
associado às suas condições
mentais e físicas.�

“Entre Ecos e Transformações” 
foi palco de arte inclusiva 

Javalis provocam elevados prejuízos na agricultura

Fotógrafo perde 
milhares de euros
em assalto a viatura
Miranda do Corvo José Gonçalves foi assaltado na Lagoa
de Santo André, depois de ter fotografado uma prova 
de trail em Santiago do Cacém

Zé das Fotos regressava de uma prova de trail quando, numa curta paragem, foi assaltado

Projeto “Cenários de Cura” promove a arte inclusiva
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Aguiar-Branco convoca conferência de líderes para esta manhã
O presidente da Assembleia da República convocou uma reunião da conferência de lí-
deres para hoje de manhã, na sequência de um pedido do Chega para que a Comissão
Permanente faça um debate com os ministros da Administração Interna e da Justiça.

Nacional
Internacional

DiáriodeCoimbra

MÉDIO ORIENTE O exército
norte‑americano lançou esta
quarta‑feira ataques de retalia-
ção contra alvos iranianos, em
resposta à ofensiva de Teerão
contra forças dos EUA na Jor-
dânia. A ofensiva ocorreu de-
pois de Washington ter coor-
denado com a Arábia Saudita
ataques contra milícias apoia-
das pelo Irão no vizinho Iraque,
que provocaram pelo menos
20 mortos entre combatentes
e seis conselheiros iranianos.

Os novos bombardeamentos

foram anunciados poucas ho-
ras após o Presidente norte-
americano, Donald Trump, pro-
meter atingir o Irão «com muita
força», depois de forças pró-ira-
nianas terem atacado uma base
norte‑americana na Jordânia.

Na madrugada de terça para
quarta-feira, aviões norte‑ame-
ricanos e sauditas tinham já
bombardeado posições de mi-
lícias pró‑iranianas no Iraque,
em resposta a ataques com
drones contra instalações pe-
trolíferas sauditas.�

EUA lançaram novos
ataques contra o Irão

CALOR Embora a situação em
França apresente sinais de es-
tabilização, os incêndios conti-
nuam a afetar vários países eu-
ropeus durante um dos verões
mais quentes de que há registo.

As autoridades francesas au-
torizaram ontem o regresso de
84 mil pessoas às suas casas no
sudoeste do país, assinalando
maior controlo sobre o incên-
dio florestal que devastou mais
de 42 mil hectares

Em Espanha, os bombeiros
prosseguiam o combate a vá-
rios incêndios florestais, apesar
de terem estabilizado os dois
maiores focos na região de Ma-
drid e em Ávila. O primeiro-mi-
nistro apelou à máxima pru-
dência, lembrando que muitos
incêndios resultam de compor-
tamentos negligentes.

No Reino Unido, mais de 90
bombeiros combatiam ontem
um incêndio numa zona de
charneca no leste de Inglaterra,

onde dezenas de pessoas foram
retiradas das suas casas. As au-
toridades declararam oficial-
mente que metade do território
inglês está em situação de seca.

Na Turquia, as equipas de
emergência enfrentavam in-
cêndios em quatro províncias
do oeste do país, incluindo as
regiões turísticas de Mugla e
Antalya, enquanto na Grécia as
autoridades confirmaram na
quarta-feira a morte de três
bombeiros na ilha de Creta.

Na Roménia, o baixo caudal
do rio Danúbio levou ao encer-
ramento temporário dos dois
reatores da central nuclear de
Cernavoda, utilizados para ar-
refecimento com água do rio.

Segundo vários países euro-
peus, as sucessivas ondas de ca-
lor registadas neste verão con-
tribuíram para milhares de
mortes em excesso e agrava-
ram significativamente o risco
de incêndios florestais.�

SINGAPURA Um estudante
francês foi julgado e condenado
ontem em Singapura por aten-
tado à ordem pública por ter
lambido uma palhinha, rece-
bendo uma multa de 600 dó-
lares de Singapura (406 euros),
mas evitando uma pena de pri-
são. Didier Maximilien, de 19
anos, admitiu ter publicado nas
redes sociais um vídeo em que
recolocava num distribuidor

automático de sumo de laranja
uma palhinha que tinha lam-
bido. O jovem, que arriscava até
três meses de prisão, foi mul-
tado por atentado à ordem pú-
blica. 

Na leitura da sentença, a juíza
Kelly Ho afirmou que, tendo em
conta «a idade e a natureza da
infração», não seriam aplicadas
medidas alternativas como tra-
balhos comunitários.�

Condenado e multado
por lamber uma palhinha

Zelensky alega
que Rússia 
atacou
com míssil
norte-coreano
O presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, afirmou on-
tem que as informações preli-
minares indicam que um dos
mísseis utilizados pela Rússia
no ataque que matou uma fa-
mília na região de Kryvyi Rig
(sudeste da Ucrânia) era de fa-
brico norte-coreano.

«Em Radushne (perto de Kry-
vyi Rig), os russos usaram um
míssil da Coreia do Norte pela
primeira vez em muito tempo»,
declarou Zelensky na sua habi-
tual mensagem diária.

O chefe de Estado ucraniano
acrescentou que serão realiza-
dos testes adicionais para con-
firmar a origem do projétil e
acusou a cooperação entre
Moscovo e Pyongyang de con-
tribuir para a morte de civis
ucranianos. «Esta aliança entre
a escória moscovita e o regime
insano da Coreia do Norte mata
crianças ucranianas», denun-
ciou o líder ucraniano.

Segundo as autoridades ucra-
nianas, os ataques russos com
mísseis balísticos e drones lan-
çados durante a última madru-
gada provocaram cerca de 10
mortos, entre os quais várias
crianças, e mais de 50 feridos.

Os bombardeamentos atin-
giram várias cidades, incluindo
Kiev, onde dezenas de milhares
de habitantes procuraram abri -
go nas estações de metro da ca-
pital ucraniana.

Durante a mesma vaga de
ataques, um dos mísseis russos
entrou no espaço aéreo da Po-
lónia, levando Varsóvia e a
NATO a ativarem os respetivos
sistemas de defesa aérea.  Uma
violação do espaço aéreo que
o secretário-geral da NATO,
Mark Rutte, classificou como
«imprudente». Segundo as au-
toridades polacas, o projétil caiu
na localidade de Tarnawa-Ko-
lonia, na região de Lublin, no
leste da Polónia, abrindo uma
cratera com cerca de 10 metros 

Segundo as autoridades ucra-
nianas, a Rússia continua a in-
tensificar os ataques contra
centros urbanos, procurando
explorar a escassez de sistemas
ocidentais de defesa antimísseis
balísticos, nomeadamente o sis-
tema norte-americano Patriot,
disponíveis na Ucrânia.�

Proibição do uso
de 'smartphones' 
alargada ao 9.º ano

A proibição do uso de ‘smartp-
hones’ nas escolas será alar-
gada aos alunos do 7.º ao 9.º
anos já no próximo ano letivo,
segundo uma alteração ao Es-
tatuto do Aluno aprovada on-
tem em Conselho de Ministros.

«Vamos determinar a proibi-
ção do uso dos ‘smartphones’
no 3.º ciclo», revelou o ministro
da Educação, Fernando Ale-
xandre,  explicando que as es-
colas terão o primeiro período
de aulas para se adaptar e fazer
a transição para a nova medida
que entrará em vigor a 01 ja-
neiro de 2027.

A medida, que atualmente
abrange os alunos do 1.º ao 5.º
ano, passará assim a aplicar-se
até ao 9.º ano, mantendo-se ex-
ceções, como situações de
saúde comprovadas.

Fernando Alexandre explicou
que a decisão teve por base a
tendência internacional e um
novo inquérito aos diretores es-
colares que relataram que nos
espaços onde não entram te-
lemóveis há «mais socializa-
ção» e «menos indisciplina». No
passado ano letivo, a proibição
era obrigatória apenas entre os
alunos do 1.º e 2.º ciclos, mas

52% das escolas de 3.º ciclo de-
cidiram também proibir os
‘smartphones’, enquanto 82%
impuseram algum tipo de res-
trição. Nas escolas onde deixou
de ser permitido o uso de tele-
móveis a socialização aumen-
tou 36% face às escolas sem
restrições, enquanto nas que
optaram por limitações par-
ciais a melhoria foi de 16%, se-
gundo um estudo do PLA-
NAPP – Centro de Planea-
mento e de Avaliação de Políti-
cas Públicas, que revelou que
também a disciplina melhorou:
13% nas escolas sem ‘smartp-
hones’ e 9% nas que adotaram

restrições. Os diretores inqui-
ridos no estudo disseram ainda
que a existência de uma norma
jurídica veio reforçar a autori-
dade das escolas.

Fernando Alexandre acredita
que esta proibição protege os
jovens: «Os efeitos nefastos no
desenvolvimento das crianças
e dos jovens são hoje mais do
que evidentes, estão compro-
vados cientificamente e com
esta medida procuramos criar
as melhores condições para o
desenvolvimento das crianças
e dos jovens e garantir as me-
lhores condições de aprendi-
zagem».�

Escolas Medida entra em vigor a 1 de janeiro de 2027 para
que as escolas tenham o primeiro período para se adaptar

EXAMES As aulas do ensino
secundário vão começar uma
semana mais tarde, a 21 de se-
tembro, estando ainda a ser es-
tudada uma eventual alteração
das aulas dos alunos do 3.º ci-
clo, revelou ontem o ministro
da Educação.

O ministro da Educação,
Ciência e Inovação, Fernando
Alexandre, revelou ontem que
as aulas dos alunos do secun-
dário já não vão começar entre
a semana de 11 e 15 de setem-

bro, como definia o calendário,
mas apenas a 21 de setembro.

Fernando Alexandre expli-
cou que o objetivo do adia-
mento está relacionado com a
«sobrecarga dos professores»
classificadores por causa de
um processo de correção em
formato digital «que não cor-
reu bem».

Os problemas que obriga-
ram a adiar algumas das datas
e a criar uma época especial
de exames para os alunos do

secundário levaram os direto-
res escolares a pedir que o ar-
ranque do ano letivo dos alu-
nos do secundário fosse
adiado.

O ministério decidiu adiar o
arranque das aulas dos mais
velhos e está agora a “avaliar a
situação do 3.º ciclo”. «Ainda
vamos tomar a decisão», afir-
mou ontem na conferência de
imprensa realizada no final da
reunião de Conselho de Minis-
tros.�

Início das aulas do Secundário
adiado para 21 de setembro

Uso dos smartphones nas escolas vai ter novas regras



TELEFONES DE URGÊNCIA
COIMBRA
Àgora - Projecto Mãe Coragem                        239 827 414
Bombeiros de Brasfemes                                   239 910 000
Bombeiros Sapadores                                         239 792 800
Bombeiros Voluntários                                        239 822 323
Brigada de Trânsito                                               239 794 400
Centro Hospitalar Psiquiátrico de Coimbra: 
Unidade de Sobral Cid                                         239 796 400 
Unidade de Lorvão                                                239 470 692 
Unidade de Arnes                                                   239 640 461
CP                                                                                    707210220
Emerg. Criança Maltratada                                 239 702 233
Emergência Social                                                   239 822 139
GNR (comando)                                                     239 794 300
H. da Universidade                          239 400 400/500/600
Hospital Pediátrico                  239 488 700/239 480 300
Hospital dos Covões                239 443 020/239 800 100
Linha de Saúde Pública                                           808 211 311
Maternidade Bissaya Barreto                           239 480 400
Maternidade Dr. Daniel de Matos                    239 403 060
Polícia Judiciária (piquete)                                 239 863 000
PSP                                                                               239 073 500
AC, Águas de Coimbra, E.M. (avarias)           239 096 000
AC, Águas de Coimbra, E.M. (Linha Verde) 800 202 354
Lusitania Gás-Gás Natural                                   800 200 157
SOSadolescente                                                    800 202 484
SOSMulher                                                                239 832 073
SOSAmigo                                                                   239 721 010
SOS Estudante                                                      808 200 204
ARGANIL
Bombeiros                                                                  235 202 122
GNR                                                                              235 205 437
Centro de Saúde                                                     235 205 728
CANTANHEDE
Bombeiros                                                                   231 422 122
GNR                                                                              231 422 446
Hospital                                                                          231 419 210
CONDEIXA
Bombeiros                                                                  239 941 503
GNR                                                                             239 940 250
USF Condeixa                                                           239 940 170
USF Fernando Namora                                          239 940 171
FIGUEIRA DA FOZ
Bombeiros Municipais                                         233 402 800
Bombeiros Voluntários                                        233 402 260
Diário de Coimbra                                                  233 424 940
GNR (Maiorca)                                                           233 930 177
GNR (Paião)                                                               233 940 519
GNR (Quiaios)                                                            233 919 107
Guarda Fiscal                                                             233 422 914
Hospital (Urgências)                                              233 402 097
PSP                                                                                233 077 610
Rodoviária do Tejo                                                 968 903 826
GÓIS
Bombeiros                                                                    235 771 122
GNR                                                                               235 770 160
Centro de Saúde                                                      235 772 322
LOUSÃ
Bombeiros                                                                239 990 530
GNR                                                                             239 990 060
Centro Saúde                                                           239 990 636
Bombeiros de Serpins                                         239 970 000
MEALHADA
Bombeiros                                                                   231 202 122
GNR                                                                                231 202 351
Bombeiros Pampilhosa                                          231 949 122
CP Pampilhosa                                                           707210220
Centro de Saúde                                                      231 202 023
MIRA
Bombeiros                                                                 231 480 670
GNR                                                                              231 489 500
Centro de Saúde                                                         231 458 54
MIRANDA DO CORVO
Bombeiros                                                                  239 532 194
GNR                                                                               239 532 147
Centro de Saúde                                                     239 530 070
MONTEMOR-O-VELHO
Bombeiros                                                                 239 689 214
GNR                                                                              239 687 140
Centro de Saúde                                                     239 689 128
MORTÁGUA
Bombeiros                                                                   231 920 122
GNR                                                                               231 927 360
Centro de Saúde                                                       231 922 152
CP                                                                                    707210220
OLIVEIRA DO HOSPITAL
Bombeiros                                                                 238 604 370
GNR                                                                             238 604 444
Centro de Saúde                                                    238 600 250
PAMPILHOSA DA SERRA
Bombeiros                                                                  235 594 122
GNR                                                                              235 590 100
Centro de Saúde                                                    235 590 200
PENACOVA
Bombeiros                                                                 239 477 469
GNR                                                                              239 470 160
Centro de Saúde                                                      239 477 134
PENELA
Bombeiros                                                                 239 560 100
GNR                                                                               239 569 135
Centro de Saúde                                                      239 569 160
POIARES
Bombeiros                                                                 239 429 010
GNR                                                                                 239 421 119
Centro de Saúde                                                     239 421 288
SOURE
Bombeiros                                                                239 506 300
GNR                                                                              239 502 228
Centro de Saúde                                                     239 509 810
TÁBUA
Bombeiros                                                                   235 412 122
GNR                                                                              235 410 430
Centro de Saúde                                                      235 410 410
EDP (avarias)                                                           800 506 506

TELEFONES DE URGÊNCIA
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Politáxis 239 499 090
Táxis de Coimbra S. José
239 715 445
Praça da República
239 822 287
Estação Nova 239 826 622

Figueira da Foz
Táxis, Central Táxis
(serviço permanente)
233 420 880
965 255 030 / 916 481 072
Praça de Táxis, Praça 8 de Maio
233 423 788 / 233 423 500

TÁXIS

*O Diário de Coimbra não se responsabiliza por eventuais alterações na programação

COIMBRA – Do Bairro, Praceta Infante D. Henrique, lote B, 14 e 16
– Telef. 239 711 454; Teresa Bernardes Antunes, Urb. Santa 
Apolónia, Rua José Régio, 216, r/c – Telef. 239 911 895
ANADIA – Central – Telef. 231 515 211
ARGANIL – Moderna – Telef. 235 202 431
CANTANHEDE – Cruz – Telef. 231 422 256
CONDEIXA – S. Tomé – Telef. 239 941 384
FIGUEIRA DA FOZ – Reis – Telef. 233 402 690
GÓIS – Santiago – Telef. 235 587 443
LOUSÃ – Nova Lousanense – Telef. 239 918 041
MEALHADA – Ferreira do Vale – Telef. 239 911 220
MIRA – Cruz Ferreira – Telef. 231 471 263
MIRANDA DO CORVO – Lima Natário – Telef. 239 532 080
MONTEMOR-O-VELHO – Nuno Álvares – Telef. 239 680 143
MORTÁGUA – Baptista e Melo – Telef. 231 923 352
OLIVEIRA DO HOSPITAL – Santos – Telef. 238 644 471
PAMPILHOSA DA SERRA – Central – Telef. 235 594 127
PENACOVA – Alves Coimbra – Telef. 239 477 107
PENELA – Penela – Telef. 239 569 137
SOURE – Ygeia – Telef. 239 502 210
TÁBUA – Simões Ferreira – Telef. 235 418 222
VILA NOVA DE POIARES – Santo André – Telef. 239 421 155

FARMÁCIAS

Para encontrar os medicamentos
que precisa, antes de se deslocar
à farmácia ligue 1400 (gratuita 24h)

CINEMAS
Cinemas AlmaShopping
Sala 1 – Homem Aranha: Um Novo Dia 2D (M12) 14h20, 1
8h00, 21h40; Sala 2 – Mínimos e os Monstros 2D (M6) dob.,
11h30, 14h10, 16h50, 19h30; Sala 2 – O Convite (M14) 22h00; 
Sala 3 – Mais uma Época de Caça (M12) 14h30 (2), 17h30 (2);
Sala 3 – Homem Aranha: Um Novo Dia 2D (M12) 20h50; 
Sala 3 – Patrulha Pata: O Filme dos Dinossauros (CB) dob.,
13h30 (1), 15h50 (1), 18h20 (1); Sala 4 – A Odisseia (M14) 13h20,
17h00, 21h20; Sala 5 – Homem-Aranha: Um Novo Dia 3D (M12)
13h40, 17h10, 21h10; Sala 6 – Sophia Setembro 1963 (CB) 14h00,
16h20, 18h30, 20h40; Sala 7 – O Misterioso Olhar do Flamingo
(M16) 13h25, 16h10; Sala 7 – Um Toque Familiar (CB) 19h00,
21h30; Sala 8 – Vaiana 2D (M6) dob., 13h10, 16h00, 18h50; 
Sala 8 – Vaiana 2D (M6) leg., 21h50; Sala 9 – Toy Story 5 (M6)
dob., 11h00, 13h50, 16h25, 19h15; Sala 9 – Her Private Hell (CB)
22h10; Sala 10 – A Odisseia (M14) 15h30, 20h30; Sala 10 – Vaiana
2D (M6) dob., 11h20.
(1) Sáb. e dom.; (2) Exc. sáb. e dom.

Cinema Forum Coimbra
Sala 1 – Vaiana (M6) dob., 11H00; Sala 1 – A Odisseia (M14) 
15h00, 20h45; Sala 2 – Mínimos e os Monstros (M6) dob., 10h45,
13h10, 15h45, 18h15; Sala 2 – Águas Profundas (M14) 21h30 (2)
20h35 (1), 23h15 (1); Sala 3 – Toy Story 5 (M6) dob., 11h30, 14h45,
17h50; Sala 3 – Obsession: A Felicidade é Relativa (M16) 21h45
(2) 20h25 (1), 23h00 (1); Sala 4 – A Odisseia (M14) 13h30, 17h15,
21h15 Sala 5 – Homem-Aranha: Um Novo Dia (M12) 14h00, 
17h30, 21h00; Sala 6 – Vaiana (M6) dob., 13h45, 16h30, 19h25;
Sala 6 – Motor City: Sede de Vingança (CB) 22h00.
(1) 6ª e sáb.; (2) Exc. 6ª e sáb.

Cinema NOS Foz Plaza
Sala 1 – Mínimos e os Monstros VP M6 12h30, 15h00, 17h45; 
Sala 1 – Spider Man: Um Novo Dia M12 20h30; Sala 2 – Vaiana
VP M6 11h00, 13h45, 16h45; Sala 2 – Odisseia M14 20h00; 
Sala 3 – Odisseia M14 13h00, 17h00, 21h00; Sala 4 – Spider Man:
Um Novo Dia M12 11h30, 14h45, 18h00, 21h15; Sala 5 – Toy 
Story 5 VP M6 11h15, 14h00, 16h30, 19h00; Sala 5 – Motor City:
Sede de Vingança N/A 21h45.

RTP 1
04:59 - 24 Horas
06:00 - Bom Dia Portugal
10:00 - Praça da Alegria
12:58 - Jornal da Tarde
14:15 - A Escrava Isaura
15:00 - A Nossa Tarde
16:30 - Agarra-me se Puderes
17:30 - Portugal em Rede
19:15 - O Preço Certo
19:58 - Telejornal
21:00 - Portugal no Mundo - Festa 
de São João em Clermont Ferrand
21:30 - Joker
22:30 - Carminho - Festas de Lisboa
00:30 - Gaza, Meu Amor
02:15 - Semanário
03:00 - A Escrava Isaura
03:45 - Televendas

RTP 2
07:00 - Zig Zag
10:00 - Sempre a Tempo
11:00 - Folha de Sala
11:05 - Gaudí e Jujol: 
O Mediterrâneo em La Pedrera
12:00 - Brooklyn Bridge
13:00 - Cavalo de Toureio
13:30 - Toureio a Pé
14:00 - Sociedade Civil
15:00 - A Fé dos Homens
15:35 - Sempre a Tempo
16:35 - Zig Zag
17:00 - Campeonatos da Europa 
de Desportos Aquáticos
19:10 - La Pola
20:09 - O Meu Timor
21:05 - The Daily Show
21:30 - Jornal 2
22:00 - Harry Wild
22:50 - Mulher de um Espião
00:42 - The Daily Show
01:07 - Os Dez Mandamentos
02:00 - Armário

02:30 - Primeiro Estranha 
depois Entranha
03:05 - Sempre a Tempo
05:25 - A Fé dos Homens
06:00 - Sociedade Civil

SIC
04:45 - Passadeira Vermelha
06:00 - Edição da Manhã
09:30 - Casa Feliz
13:00 - Primeiro Jornal
14:30 - Linha Aberta
15:30 - Amor Eterno
16:45 - Êta Mundo Melhor
17:30 - A Força do Querer
19:00 - Força de Mulher
20:00 - Jornal da Noite
21:45 - Vitória
22:45 - Páginas da Vida
00:00 - A Serra
01:00 - Passadeira Vermelha
02:45 - Terra Brava
03:15 - Televendas

TVI
05:30 - Os Batanetes
05:50 - Madagáscar: 
Pequenos Selvagens
06:15 - Diário da Manhã
09:50 - Dois às 10
12:58 - TVI Jornal
14:15 - TVI - Em Cima da Hora
14:55 - A Sentença
16:55 - Momento Certo
18:05 - Big Brother Verão 2026: 
Diário (Tarde)
21:35 - Big Brother Verão 2026: 
Especial
22:30 - A Madrasta
23:15 - Terra Forte
00:00 - Big Brother Verão 2026:
Extra
01:35 - Santa Bárbara
02:15 - A Impostora
03:00 - Mariana
04:00 - TV Shop

TELEVISÃO

1 de agosto - sábado
Mensais: Beco (Macinhata do Vouga, Águeda); Casalinhos (Soure); Ourentã 
(Cantanhede); Ruivães-Ferreira de Tendais (Cinfães); Seixo (Mira), Soure; 
Várzea da Serra (Tarouca) e Vilamar (Cantanhede).
Mensais (1.º sábado): Vimieiro (Santa Comba Dão); Lardosa (Castelo Branco),
mercado; Freixo de Numão (Vila Nova de Foz Côa), mercado; Aldeia Velha 
(Sabugal); Ansião; Cambra (Vouzela); Canas de Senhorim (Nelas); Casegas 
(Covilhã); Medelim (Idanha-a-Nova); Nova-Torredeita (Viseu); Santa Cruz da Trapa
(S. Pedro do Sul); Sertã e Vila Velha de Rodão).
Semanais: Mealhada; Pampilhosa (mercado); Pombal (mercado); Redinha 
(Pombal); Águeda; Figueiró dos Vinhos; Castanheira de Pêra; Marinha Grande 
(mercado); Vieira de Leiria (mercado); S. João da Madeira (mercado); Miranda 
do Corvo; Ovar (mercado); Esmoriz (Ovar); Alcains (Castelo Branco), mercado; 
Oliveira do Bairro; Albergaria-a-Velha; Lousã; Anadia; Ansião; Avelar (Ansião); 
Estarreja; Góis; Guarda; Leiria; Loriga (Seia); Lourosa (Santa Maria da Feira); 
Mira de Aire (Porto de Mós); Sangalhos; Canedo; Sertã; Sever do Vouga; Trancoso;
Vagos; Santa Maria da Feira, Condeixa-a-Nova e Paços de Brandão.

FEIRAS

Carneiro - Carta do Dia: A Papisa,
que significa Estabilidade, Estudo e
Mistério. Uma discussão poderá aba-
lar a sua paz. Procure entender-se
com o seu par. Se lhe custa beber
água, tome chá. O importante é que
hidrate o organismo.

Touro - Carta do Dia: Os Enamora-
dos, que significa Escolha. Ofereça
um presente ao seu amor. Uma sur-
presa sabe sempre bem. Hidrate-se
melhor. 

Gémeos - Carta do Dia: O Carro, que
significa Sucesso. O seu par pode
fazer-lhe uma surpresa. Deixe-se con-
quistar. Cuidado com o excesso de
fritos. A sua vesícula pode ressentir-
se.

Caranguejo - Carta do Dia: 8 de Es-
padas, que significa Crueldade. Po-
derá passar menos tempo com o seu
par devido ao que tem para fazer.
Fazer exercício, beber água e seguir
uma dieta equilibrada são cuidados
que deve ter. 

Leão - Carta do Dia: 9 de Espadas,
que significa Mau Pressentimento,
Angústia. Para afastar a angústia que
tem no coração desabafe com o seu
par. Fortaleça as unhas comendo
couves de Bruxelas.

Virgem - Carta do Dia: 2 de Espadas,
que significa Falsidade. Aja com pru-
dência. O amor exige trabalho e em-
penho. Seja otimista. A vida leva-se
melhor assim. 

Balança - Carta do Dia: Cavaleiro de
Paus, que significa Viagem Longa,
Partida Inesperada. Evite cobrar do
seu par aquilo que também não con-
segue fazer. Invista no desporto.
Torne-se mais saudável.

Escorpião - Carta do Dia: 9 de Paus,
que significa Força na Adversidade.
Vai ter força para ultrapassar um mal-
estar com um familiar e devolver a
harmonia ao seu lar. Beba 1,5 litros de
água por dia ou chá sem açúcar. É im-
portante hidratar-se.

Sagitário - Carta do Dia: 4 de Paus,
que significa Ocasião Inesperada,
Amizade. Pode reencontrar um fami-
liar. Juntos recordarão bons momen-
tos. Para atenuar as olheiras reforce o
consumo de soja.

Capricórnio - Carta do Dia: 5 de
Ouros, que significa Perda, Falha. Po-
derá apaixonar-se à primeira vista.
Não avance sem ter certezas. Re-
pouse o suficiente. Caso contrário,
poderá ficar doente.

Aquário - Carta do Dia: 7 de Ouros,
que significa Trabalho. Quebre a mo-
notonia. Surpreenda o seu amor com
um jantar à luz das velas. Cuide da
sua imagem, faça uma mudança de
visual.

Peixes - Carta do Dia: Cavaleiro de
Ouros, que significa Pessoa Útil, Ma-
turidade. A vida familiar estará re-
cheada de momentos de partilha.
Faça meditação. Esta prática alivia o
stress e promove a paz interior.

SOLUÇÕES PALAVRAS CRUZADAS

SOLUÇÕES SUDOKU

387465291

415293867

962178453

751326984

623849175

849517326

598634712

274951638

136782549

Horizontais– 1. Metal; Mas 2. Al; Limite 
3. Perigo; Ur 4. Ave; Arame 5. Amores 
6. Aral; Nilo 7. Tijolo 8. Travo; Aba 9. Ia;
Agiram 10. Grelos; Tó 11. Aar; Sabor.
Verticais– 1. Mapa; antiga 2. Elevar; Rara
3. Remata 4. Ali; Olival 5. Ligar; Jogos 
6. Moreno; Isa 7. Mi; Asilar 8. Atum; 
Lobato 9. Sereno; Amor.

CRUZADAS

SUDOKU

Fa
ze

m
os

 to
do

 o
 ti

po
de

 im
pr

es
sõ

es
Te

l: 
91

7 
 8

21
 2

22

Preencher os quadrados de 9x9 de tal forma
que cada linha, coluna e caixa contenha

CRUZADAS

SUDOKU

Fa
ze

m
os

 to
do

 o
 ti

po
de

 im
pr

es
sõ

es
 e

m
 p

ap
el

Te
l: 

91
5 

 13
9 

82
3

Preencher os quadrados de 9x9 de tal forma
que cada linha, coluna e caixa contenha

1  2  3  4  5  6  7  8  9
CRUZADAS

SUDOKU

Fa
ze

m
os

 to
do

 o
 ti

po
de

 im
pr

es
sõ

es
 e

m
 p

ap
el

Te
l: 

91
5 

 13
9 

82
3

Preencher os quadrados de 9x9 de tal forma
que cada linha, coluna e caixa contenha
números de 1 a 9 sem se repetirem Fa
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Horizontais – 1. Minério (fig.); Maléficas 2. O mais; Fronteira 
3. Gravidade; Cidade Caldeia 4. Pardal; Ferro distendido 
5. Namoricos, paixões 6. Mar interior da Ásia; Rio da África 
7. Peça de barro cozido para construções 8. Amargor; Beirado 
9. Caminhava; Actuavam 10. Rebentos; Porco 11. Rio da Suíça; 
Paladar.
Verticais – 1. Roteiro; Remota / 2. Erguer; Extraordinária 
3. Finaliza, acaba; Dentro da pêra 4. Naquele lugar; Pomar 
de oliveiras 5. Aliar, juntar; Divertimentos 6. Trigueiro; Nome 
feminino 7. Nota musical; Albergar 8. Peixe do Algarve; 
Lobo pequeno 9. Calmo, ponderado; Paixão.



20 | 31 JUL 2026  | SEXTA-FEIRA

Desporto
Já não há bilhetes para o jogo da Supertaça em Coimbra
A Federação Portuguesa de Futebol informou que os bilhetes para o encontro 
da Supertaça Cândido de Oliveira entre FC Porto e o Torreense marcado 
para as 20h15 de amanhã no Estádio Cidade de Coimbra, se encontram esgotados.

DiáriodeCoimbra

A seleção nacional feminina de
futebol de praia venceu ontem,
por 4-1, os Países Baixos, no se-
gundo jogo da Liga Europeia. 

Érica Ferreira, que já tinha
marcado frente a Itália, inau-
gurou o marcador quando fal-
tavam 2’ para o fim do primeiro
período, colocando Portugal
em vantagem. Joana Meira
marcou o 2-0 já no segundo

tempo, Sharona Tieleman re-
duziu ainda no mesmo pe-
ríodo. Poucos segundos depois,
Carolina Ferreira, que se es-
treou por Portugal, fez o 3-1
num remate à meia-volta. Érica
Ferreira fez o terceiro nesta
etapa de apuramento na Mol-
dávia e fixou o marcador em
4-1. Constança Fernandes, do
Condeixa, foi utilizada no jogo. 

A equipa das “quinas” volta a
entrar em campo, amanhã,
diante da Bélgica.�

Portugal supera Países Baixos
no segundo jogo da “Liga”

Equipa das “quinas”�impôs-se
por 4-1 após derrota com Itália

Benfica e Braga golearam os
suíços do St. Gallen e os sérvios
do Zeleznicar Pancevo por 5-0
e 4-0, respetivamente, e garan-
tiram o apuramento para a ter-
ceira pré-eliminatória da Liga
Europa e Liga Conferência.

No Estádio da Luz, Pavlidis
foi autor de um “poker” e con-
tribuiu para a vitória por 5-0 do
Benfica que anulou por com-

pleto a derrota por 2-1 da pri-
meira mão. O grego marcou
aos 11, 55, 65 e 74 minutos, com
Lenglet, aos 82’, a fechar a go-

leada. Na terceira pré-elimina-
tória, os escoceses do Hearts
serão os adversários dos “en-
carnados”.

No Minho, o Braga repetiu o
triunfo (1-0) da primeira mão,
mas de forma mais expressiva
com remates certeiros de Ri-
cardo Horta,  Gabriel Silva (44’),
Pau Victor (63’) e Fran Navarro
(85’). Na terceira pré-elimina-
tória, os “arsenalistas” defron-
tam os bielorrussos do Dínamo
de Minsk.�

Benfica e Braga goleiam
e seguem em frente na UEFA

A Académica/UC conquistou
o título europeu universitário
de Rugby de 7. 16 anos depois
da histórica conquista de 2010,
os “pretos” voltaram ao topo
da Europa após uma revira-
volta memorável frente aos
campeões franceses, nos Jogos
Europeus Universitários dis-
putados em Salerno, Itália. 

A formação de Coimbra de-
monstrou enorme carácter, or-
ganização e capacidade de su-
peração. Depois de entrar mal
na partida e estar a perder por
5-0, os estudantes portugueses
ergueram uma autêntica mu-
ralha defensiva, anulando por
completo o poderoso ataque
francês. Com uma defesa sóli -
da, consistente e de enorme
entrega, a equipa ganhou con-
fiança, recuperou o domínio
territorial e acabou por marcar
dois ensaios, consumando
uma vitória inteiramente justa
por 12-5.

O caminho até à final come-
çou com uma vitória, “tirada a
ferros”, diante da Universidade
de Vic (França) por 12-14. Se-
guiram-se, ainda no Grupo A,

dois categóricos triunfos por
68-0 diante da “anfitriã” Uni-
versidade de Salerno e, depois,
com o resultado de 54-0 com
a Middle East Technical Uni-
versity da Turquia. 

Nos “quartos”, por sua vez,
foi a Universidade de Sannio a
sentir a superioridade dos atle-
tas da AAC/UC com o desfecho
de 35-0. 

Antes da final, perante os
transalpinos a Universidade de
Parma, os “conimbricenses”
venceram por 24-17 assegu-

rando, desde logo, um lugar no
pódio da competição. 

A equipa que representou a
Universidade de Coimbra é
composta por 10 atletas da As-
sociação Académica de Coim-
bra e dois do Rugby Clube da
Lousã. Gonçalo Festas, Gui-
lherme Costa (MVP do tor-
neio), Tiago Antunes, João Di-
nis, Miguel André, Luís Oliveira,
Francisco Caetano, Sílvio Cos -
ta, António Costa, David Go-
mes, Pedro Mendonça e Rafael
Réus foram os “obreiros” do

feito, sendo que a liderança téc-
nica esteve a cargo de Sérgio
Franco, precisamente o antigo
capitão da equipa que con-
quistou o primeiro título euro-
peu universitário, em 2010. A
equipa técnica contou ainda
com o preparador físico Filipe
Bicudo e com o apoio de Rui
Carvoeira e Jorge Sérgio Fran -
co, treinador responsável pela
conquista do Campeonato Na-
cional Universitário que garan-
tiu à Académica a presença
nes ta competição europeia.

«Incrível o que estes meninos
fizeram», declarou o treinador
academista.

IPC eliminado nos “quartos”
No futebol, o conjunto mas-

culino do Instituto Politécnico
de Coimbra (IPC) perdeu por
3-0 diante dos alemães da Uni-
versidade de Wurzburg nos
quartos de final da competição.
Hoje, os alunos do IPC medem
forças com a Universidade de
Groningen em partida que irá
começar às 17h30. 

Até ao embate de ontem, os
rapazes do Politécnico impu-
seram-se, por 4-2, diante da
Universidade de Huelva (Es-
panha) e superaram, também,
o Politécnico de Turim (Itália)
por dois golos sem resposta.
Também na fase de grupos, o
IPC arrancou com um desaire
por 1-0 com a Universidade de
Rzezszow (Polónia). 

A equipa feminina do IPC,
por sua vez, foi derrotada, por
1-0 pela Universidade de Za-
greb, da Croácia, nos “quartos”
da competição. Hoje, a partir
das 8h00, as estudantes do
Politécnico irão medir forças
com as “locais” da Universi-
dade de Salerno na disputa
dos lugares entre o 5.º e o 8.º
posto.

Na fase de grupos, a forma-
ção do IPC bateu a Universi-
dade Politécnica de Madrid por
3-2 e registou um empate a
uma bola no duelo com o con-
junto francês da Universidade
do Littoral Opal Coast.  

AAC/UC foi
15.º no badminton

Na modalidade de badmin-
ton, a equipa mista da Associ -
ação Académica de Coimbra/
/Universidade de Coimbra
(AAC/UC) terminou na 15.ª po-
sição. Na fase de grupos, a
AAC/UC bateu a Universidade
de Bonn (Alemanha) por 3-2
mas perdeu com a Universi-
dade de Zagreb (3-2) e com a
Universidade de Bordéus (5-0). 

No decisivo encontro dos
“quartos”, a Universidade de
Viena (Áustria) levou a melhor
(3-0) e ditou a eliminação dos
conimbricenses.�

Académica/UC sagra-se campeã
europeia universitária de “sevens”
Título 16 anos depois, estudantes conimbricenses voltaram a levantar o troféu de melhores do “velho 
continente”, isto depois de uma final em que entraram a perder, mas foram a tempo de vencer por 12-5

Académica teve um percurso irrepreensível e bem mereceu a festa de campeã

Futebol
Competições Europeias

Futebol de Praia
Liga Europeia Feminina

Pavlidis fez quatro golos
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ACADÉMICA 
2026/2027

GUARDA-REDES
Nº Nome           Clube anterior

1 Nuno Macedo          Académica
77 Afonso Silva               AAC (jun.)
98 Carlos Alves            Académica
99 Miguel Crespo            AAC (jun.)

DEFESAS
Nº Nome           Clube anterior

3 Ricardo Teixeira        Académica
4 Guilherme Silva        Académica
11 Edson Farias            Académica
14 Kauan                      P. Ferreira 
15 Kaká                     Académica
44 Pontus Texel      Kolding (Din.)
54 Ni Rodrigues      Est. Amadora

MÉDIOS
Nº Nome           Clube anterior

5 Leandro Silva           Académica
17 Marcos Paulo           Académica
20 Sinisterra                Académica
26 Tiago Soares            Académica
45 Miguel Rebelo                   Varzim
46 Hugo Nunes       V. Guimarães
60 João Oliveira                           Fafe

AVANÇADOS
Nº Nome           Clube anterior

7 Alioune Mané  Corunha (Esp.)
9 Martim Tavares      Ferrol (Esp.)
10 Ilies Fauré           Majad. (Esp.)
18 Afonso Rodrigues  Egnatia (Alb)
23 Rui Gomes         Mérida (Esp.)

Amadou Coundoul    Gijón (Esp.)

EQUIPA TÉCNICA

Treinador: 

António Barbosa
Treinadores-adjuntos:

Fausto Lourenço e Fernando Silva
Preparador físico:

Rui Vicente
Treinador de guarda-redes:

Vítor Alves
Analista:

Ivan Venâncio
Estagiário FCDEF:

Francisco Graça 

DEPARTAMENTO 
MÉDICO

Diretor Clínico:

Nuno Leite Oliveira
Médicos: 

Pedro Azevedo, 
João Moreira, João Paulo Branco 

e António Mendes
Fisioterapeutas:

Cláudio Sousa (coordenador), Miguel
Rocha, João Fonseca, Sofia Sacadura

e João Videira
Nutricionista: 
Beatriz  Santos

Ricardo Sousa

Foi na Praça do Comércio, um
lugar bem carismático na
Baixa de Coimbra, que a Aca-
démica 2026/2027 apresentou
o plantel que vai dispu tar a
Liga 2 quatro anos depois. E o
final de tarde, por certo, entu-
siasmou adeptos e jogadores,
pois foi num clima de festa e
de grande comunhão que a ce-
rimónia se desenrolou, nu ma
altura em que ainda ninguém
esqueceu a subida de divisão.

Foram apresentados 23 joga-
dores, entre os quais três ele-
mentos da formação – Afonso
Silva, Miguel Crespo e Tiago
Soares -, faltando apenas o
mais recente reforço Amadou
Coundoul que chega apenas
hoje à cidade do Mondego. Dos
restantes que foram apresen-
tados, há 11 caras novas para
todos os setores, exceção feita
para a baliza, e nove futebolis-
tas que transitam do ano pas-
sado. E foram, precisamente,
esses os mais aplaudidos pelos
adeptos ou não tivessem sido
eles os “heróis” da promoção.
Claro está que Leandro Silva
foi o mais acarinhado por

adeptos e sócios academistas,
um jogador que há muito con-
quistou o respeito de tudo e to-
dos e que ainda ontem foi con-
templado com novo prémio, o
melhor jogador de maio da
Liga 3, ele que foi mesmo o me-
lhor futebolista da competição
em 2025/2026. Também Edson
Farias e Marcos Paulo estive-
ram entre os mais aplaudidos.

Numa cerimónia que contou
com um momento musical
protagonizado pelos Antigos

Orfeonistas de Coimbra, bem
como com um agradecimento
aos patrocinadores Efapel,
Hospital da Luz Coimbra,
Montael, Rede Maior e Tien 21,
outro momento alto foi quan -
do o treinador António Barbo -
sa foi chamado ao palco.

Joaquim Reis taxativo:
“Orgulho em nós”

Embora consciente das difi-
culdades que a equipa vai en-
frentar num novo patamar

competitivo, o presidente con-
fia na valia do grupo e deixou
isso bem vincado. «Aqui no co-
ração da Baixa de Coimbra, no
coração de uma capital de uma
região que todos queremos re-
presentar, trouxemos até vós
o lote de atletas que convidá-
mos a honrarem-se vestindo a
nossa camisola. Repetimos
uma receita do ano passado e
o nosso foco dividiu-se em
dois parâmetros: a capacidade
como atleta e a capacidade

como ser humano em estar
num grupo e com isso elevar
o próprio grupo. Foi esse o se-
gredo do ano passado e tenho
a certeza que será o deste ano»,
declarou Joaquim Reis que
deixou um repto: «Está na al-
tura de termos orgulho em nós.
O nosso emblema é um bom
pretexto para termos orgulho
em nós. E com isso procurar
fazer mais e melhor».

António Barbosa:
“Manutenção é o objetivo”

António Barbosa, por sua
vez, deixou claro que «a manu -
tenção é o objetivo» para a
nova época. «Será um trabalho
fantástico, contudo seremos
sempre ambiciosos e teremos
vontade e determinação de
querer representar a Acadé-
mica como a história exige»,
sublinhou o treinador que aler -
ta para «uma liga muito difí-
cil».

Quanto ao plantel que tem à
disposição, disse que na cons-
trução do mesmo a estrutura
que comanda o futebol profis-
sional não se quis precipitar e
voltou a ser paciente. Admitiu
ainda que até ao final do mer-
cado deverão chegar mais um
lateral esquerdo, um extremo
e um guarda-redes. �

Uma Briosa consciente e orgulhosa
Apresentação A Praça do Comércio encheu-se para conhecer o plantel que vai disputar a Liga 2 2026/2027.
Apesar das dificuldades que aí vêm, presidente faz apelo ao orgulho para fazer mais e melhor

FOTOS FERREIRA SANTOS

A comunhão entre equipa e adeptos foi inequívoca. Foi uma festa para todas as idades, na qual
Leandro Silva e António Barbosa foram os mais aplaudidos

Futebol
Liga 2
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A dupla formada por Afonso
Costa e Patrícia Batista, da Na-
val Remo, conquistou a meda-
lha de bronze na categoria
CMix2x do 1924 Pharoes
Trophy, competição interna-
cional de remo de mar que de-
correu em Oeiras e contou
com 216 atletas em represen-
tação de 30 nações na praia de
Paço de Arcos.

Depois de alcançar o segun -
do melhor registo no Time
Trial, a embarcação portugue -
sa ultrapassou a dupla dos Paí-
ses Baixos nos quartos de final.
Nas meias-finais, acabou por
ceder por uma margem mí-
nima frente à Polónia, antes de
vencer a Final B diante dos es-
panhóis Adrián Miramón e Na-
dia Felipe, assegurando assim
o terceiro lugar final.

Na categoria CM1x, a Naval
Remo contou ainda com Alli-
son Russo e Dinis Costa, que
não conseguiram o apuramen -
to para a fase a eliminar. Allison
Russo ficou perto da qualifi-
cação, ao terminar em nono e

11.º nos dois Time Trials, en-
quanto Dinis Costa foi 24.º e
20.º.

Bruna Parente no 3.º lugar
Também em destaque esteve

Bruna Parente, do Fluvial Por-
tuense, que alcançou a meda-
lha de bronze em CW1x. A re-
madora começou por ser
quar ta classificada no Time
Trial, eliminou uma adversária
francesa e outra neerlandesa
na fase a eliminar e apenas foi

travada nas meias-finais pela
espanhola Esther Briz, vence-
dora da prova. Na Final B, der-
rotou a francesa Hélène Lefeb-
vre para garantir um lugar no
pódio.

Maria Rodrigues concluiu os
Time Trials na 40.ª e 31.ª posi-
ções em CW1x. A remadora
voltou a competir em CMix2x,
ao lado de Eduardo Reis, ter-
minando a participação da du-
pla na fase de qualificação, de-
pois de uma subida do 47.º

para o 17.º lugar entre os dois
Time Trials.

Entre os juniores, Leonor
Fernandes foi sexta classifica -
da no segundo Time Trial de
CJW1x, acabando eliminada
pela espanhola Marina Lopez
Sempere na fase seguinte. Já a
dupla formada por Leonor
Fernandes e António Silva al-
cançou o 3.º lugar no segundo
Time Trial de CJMix2x, antes
de ser afastada pela equipa do
Egito nos Knockouts.�

Dupla da Naval Remo
de “bronze” em Oeiras
Pharoes Trophy Afonso Costa e Patrícia Batista voltaram a conquistar pódio
numa competição internacional que contou com 216 atletas de 30 países

Dupla navalista vestiu as cores lusitanas e a arrebatar mais uma medalha numa prova internacional

O Centro Náutico de Monte-
mor-o-Velho recebeu o Cam-
peonato Nacional de Regatas
em Linha de Iniciados, Infantis
e Cadetes, organizado pela Fe-
deração Portuguesa de Canoa-
gem, reafirmando as excelen-
tes condições do equipamento
municipal para acolher com-
petições de elevado nível.

Ao longo de dois dias de in-
tensa atividade, cerca de 600
jovens atletas, em representa-
ção de clubes de todo o país,
disputaram 265 regatas, num
ambiente marcado pela com-
petitividade, pelo espírito de
equipa, pelo fair-play e pela

paixão pela modalidade.
No plano desportivo, o título

coletivo nacional desta va-

riante foi conquistado pelo
Clube Náutico de Ponte de
Lima, com 5.872 pontos, se-

guindo-se o Clube Náutico de
Fão, com 3.752 pontos, e o
Clube Náutico de Prado, com
3.636 pontos.

Para além destes títulos, tam-
bém foram vários os atletas de
turmas do distrito a subirem a
pódios e mostrarem que existe
potencial e já capacidade atual
para vários canoístas despon-
tarem no local que é o “cora-
ção” da modalidade a nível na-
cional e, muitas vezes, a capital
mundial e europeia da canoa-
gem

O campeonato voltou a
transformar o Centro Náutico
num espaço de encontro entre
atletas, treinadores, famílias e
adeptos, reforçando a impor-
tância de Montemor-o-Velho
como um dos principais des-
tinos nacionais para a prática
e organização de provas desta
modalidade como tem aconte -
cido tanto a nível nacional co -
mo internacional.�

CN Ponte de Lima arrebata
“Nacional” em Montemor

Turma limiana impôs-se com um total de 5.872 pontos somados

O piloto conimbricense Filipe
Albuquerque regressa este fim
de semana à ação no IMSA
WeatherTech SportsCar
Cham pionship para disputar o
Motul SportsCar Endurance
Grand Prix, a exigente prova
de seis horas no traçado de
Road America.

Apesar da luta pelo título es-
tar nesta fase fora do alcance
da dupla da Wayne Taylor Ra-
cing, Filipe Albuquerque e o
seu colega de equipa Ricky
Taylor entram para esta jor-
nada com a determinação ha-
bitual. O objetivo passa por fa-
zer uma corrida limpa, lutar
pelos lugares da frente e bater
os principais candidatos à vi-
tória, na busca de um resultado
de relevo que tem vindo a es-
capar ao longo da temporada.

A tarefa no circuito de Road
America avizinha-se, contudo,
bastante exigente. As mais re-
centes atualizações ao “Balan -
ce of Performance” (BoP) para
esta prova colocam desafios
adicionais aos Cadillac, tornan -
do a gestão do ritmo de corrida
e da estratégia ainda mais crí-
tica para dupla do #10.

«Sabemos que não estamos
na luta pelo título, mas a nossa
motivação e o desejo de vencer
permanecem exatamente os
mesmos. Tem sido uma época
desafiante e os resultados nem

sempre refletiram o nosso po-
tencial. Em Road America que-
remos mudar essa dinâmica»,
começou por explicar o co-
nimbricense.

«Não vai ser uma prova fácil.
O atual BoP apresenta-nos
mais desafios, mas numa corri -
da de seis horas há muitas va-
riáveis em jogo, por isso vamos
dar o nosso melhor do primei -
ro ao último minuto para al-
cançar o resultado que toda a
equipa pretende», rematou Fi-
lipe ciente que não tem nada a
perder em termos de campeo-
nato e tudo a ganhar em ter-
mos de trabalho e ajuste do Ca-
dillac para o futuro.

A ação em pista arranca com
as sessões de treinos livres e
qualificação, culminando na
corrida de seis horas no do-
mingo pelas 16h30.�

Filipe Albuquerque busca
glória em Road America

Piloto de Coimbra reconhece
que não será uma prova fácil

DR

FPR

Automobilismo
IMSA

Remo de Mar
Pharoes Trophy

Canoagem
Nacional de Regatas em Linha
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Crédito Agrícola reinaugura agência de Coja 
A agência do Crédito Agrícola, que se situa na Rua Dr. Albino Figueiredo, em Coja, 
reabre hoje, depois de obras de remodelação. A cerimónia de reinauguração 
está marcada para hoje, às 18h00 e conta com a presença de muitos convidados.

Empresas
& Negócios

MIRANDA DO CORVO O res-
taurante «Churrasqueira Faju»
em Miranda do Corvo assinala
hoje o seu 33.º aniversário. 

Os proprietários do restau-
rante, Júlia dos Santos Dias e
César Rodrigues, mantêm a ge-
rência do espaço desde a fun-
dação do restaurante, servindo
os pratos da casa, que são a
verdadeira especialidade do es-
paço «o frango de churrasco
com molho, grelhados e a en-
tremeada» há mais de três dé-
cadas. O bacalhau assado é
também uma outra especiali-
dade muito apreciada pelos
clientes. 

Trata-se de uma empresa fa-
miliar, que tem o filho do casal,
Rafael Rodrigues, entre os

cinco trabalhadores da chur-
rasqueira. E é ele que refere, de
forma convicta, que a mãe, Jú-
lia Dias, «é o braço forte da
casa». O restaurante localiza-
-se na Praça da Liberdade, em

Miranda do Corvo, e disponi-
biliza serviço de take-away.
Com um horário de terça-feira
a sábado, das 8h00 às 22h00,
ao domingo encerra às 15h00.
Informações em  239 533 202.�

Churrasqueira Faju assinala
hoje o 33.º aniversário

Ordem dos Engenheiros com
curso sobre metodologia BIM 

A churrasqueira situa-se na Praça da Liberdade

ON LINE A Ordem dos Enge-
nheiros da Região Centro pro-
move em outubro a 7.ª edição
do curso “Implementação
BIM”. Com início previsto para
5 de outubro, o curso prolonga-
se até 28, com sessões on line
nos dias 7, 12, 14, 19, 21, 26 e 28,
entre as 19h00 e as 22h00. 

Os principais objetivos deste
curso são dotar os participan-
tes de uma visão das práticas
da metodologia BIM ao longo
do ciclo de vida do Projeto,
desde a modelação paramé-

trica, produção de desenhos e
gestão da informação.

Refira-se que a metodologia
BIM (Building Information Mo-
deling) é uma metodologia de
trabalho colaborativo e partilha
de informação entre os vários
intervenientes de uma cons-
trução (dono da obra, projetis-
tas, empreiteiros, técnicos e uti-
lizadores).

Esta metodologia assenta
num modelo digital 3D que
permite uma descrição deta-
lhada do ativo construído e a

antecipação das fases do seu
ciclo de vida (projeto, constru-
ção, utilização e desconstru-
ção).

O modelo digital pode evo-
luir para um gémeo digital (di-
gital twin), que utiliza dados
em tempo real para simular
comportamentos e identificar
falhas, apoiando decisões so-
bre manutenção e ciclo de
vida.

As inscrições devem ser efe-
tuadas através da página oficial
da Ordem dos Engenheiros.�

CLUBIS é a grande
novidade da Rubis
Gás na EXPOFACIC
Cantanhede Os visitantes podem visitar o espaço CLUBIS
e viver todas as experiências de forma divertida

Há mais de uma década que a
Rubis Gás marca presença na
EXPOFACIC, reforçando a sua
proximidade com a região
Centro e o compromisso com
um dos maiores eventos do
país, pensado para todas as ge-
rações. Este ano, a grande no-
vidade é o espaço CLUBIS, de-
dicado ao programa gratuito
de descontos e benefícios ime-
diatos, disponível a todos os
visitantes. 

«O nosso objetivo é propor-
cionar uma experiência dife-
renciadora a todos os que vi-
sitarem o espaço CLUBIS. Mais
do que um stand, criámos um
ambiente pensado para sur-
preender, divertir e dar a co-
nhecer as vantagens de fazer
parte do programa CLUBIS»,
afirma Cristina Machado, di-
retora de Marketing da Rubis
Energia Portugal.

O programa CLUBIS reúne
marcas parceiras de confiança,
oferecendo vantagens e des-
contos exclusivos em diversas
áreas do dia a dia, como servi-
ços financeiros, proteção e se-
guros, telecomunicações, ma-
nutenção e reparação, energia
e combustíveis, e viagens.

Para os membros CLUBIS, a
EXPOFACIC será um palco de
surpresas, onde poderão par-
ticipar em diversas atividades
e ganhar uma experiência de
sonho: um voo livre de balão
de ar quente para duas pes-
soas. Os visitantes que ainda
não sejam membros podem
aderir ao CLUBIS durante o
evento e participar igualmente
no passatempo, e usufruir das
vantagens do programa.

«Ao longo dos anos, temos
procurado inovar na forma
como nos apresentamos e,
este ano, voltámos com uma
proposta diferente», destaca
Cristina Machado. Com um
conceito premium e uma
forte componente de entrete-
nimento, o espaço contará
com diversas experiências
para visitantes de todas as
idades. Entre a roda dos brin-
des, um cenário criativo para
fotografias, várias ativações
ao longo do evento e um pas-
satempo com um grande pré-
mio final para cinco vencedo-
res, a Rubis Gás convida to-
dos os visitantes a descobrir
o universo CLUBIS de forma
interativa.

O tradicional Dia da Rubis
Gás, que este ano se assinala a
1 de agosto, promete ser um
dos momentos mais altos do
evento. Caso as condições me-
teorológicas o permitam, os
membros CLUBIS terão a
oportunidade de viver uma ex-
periência única: um voo cativo
em balão de ar quente, para
descobrir a EXPOFACIC de
uma perspetiva privilegiada…
e com os pés alguns metros
acima do chão.

«Queremos que quem nos
visite desfrute, conheça as van-
tagens do CLUBIS e perceba
que a Rubis Gás procura estar
presente na vida dos seus
clientes muito para além da
energia. Esperamos receber
milhares de visitantes ao longo
do evento», conclui Cristina
Machado. Esta presença de
longa data na EXPOFACIC re-
presenta, assim, uma oportu-
nidade para a Rubis Gás refor-
çar a ligação com consumido-
res, parceiros e visitantes, afir-
mando a proximidade, a con-
fiança e a inovação que conti-
nuam a marcar a relação da
empresa com o mercado por-
tuguês.�

Na Expofacic,  Diogo Marques e Sofia Santos com a mascote da Rubis Gás



Porto da Figueira da Foz
Preia-Mar às 4h53 e às 17h05

Baixa-Mar às 10h53 e às 23h23
Porto de Aveiro

Preia-Mar às 5h12 e às 17h25
Baixa-Mar às 10h58 e às 23h24

MARÉSAMANHÃ

Coimbra
Céu pouco nublado ou limpo.
Períodos de mais nebulosi-
dade até ao meio da manhã
e a partir do final da tarde

29º/16º

HOJE

Coimbra
Céu pouco nublado ou limpo.
Períodos de mais nebulosi-
dade até ao meio da manhã
e a partir do final da tarde

31º/16º

lotaria popular 1.º Prémio 00.194 50.000 euros
2.º Prémio 26.909 6.000 euros
3.º Prémio 27.833 3.000 euros
4.º Prémio 01.843 1.500 euros
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Rede de burlas tem ligação
a Oliveira do Hospital
Crime Grupo é suspeito de adquirir empresas para obter financiamentos,
mercadorias e viaturas de alta gama de forma fraudulenta
As autoridades policiais deti-
veram sete pessoas suspeitas
de pertencerem a um grupo
criminoso organizado que terá
lesado empresas e entidades
financeiras num montante já
apurado de cerca de 1,6 mi-
lhões de euros, anunciou on-
tem a Polícia Judiciária (PJ).

As detenções foram realiza-
das no âmbito da operação
“Alta Gama”, conduzida pela
Diretoria do Sul da PJ em vá-
rias zonas do país e que «des-
mantelou um grupo criminoso
organizado, especializado na
aquisição de sociedades atra-
vés de ‘sócios de favor’, com o
objetivo de lesar empresas e
entidades financeiras para ob-
ter enriquecimento ilegítimo»,
informou a Judiciária num co-
municado.

«As diligências decorreram
em Braga, Guimarães, Póvoa
de Varzim, Vila do Conde,
Guarda, Oliveira do Hospital,
Albufeira, Quarteira e Vila-
moura», precisou a PJ, refe-
rindo-se à execução de 11 man-
dados de buscas domiciliárias
e dois em estabelecimentos
comerciais, que resultaram na
detenção dos sete suspeitos e
na sua acusação pelos crimes

de associação criminosa, burla
qualificada e branqueamento
de capitais.

Os detidos, todos do sexo
masculino, têm idades entre os
49 e os 63 anos e tinham «di-
ferentes níveis de intervenção
na estrutura do grupo», que
executava a atividade crimi-
nosa «de forma ininterrupta
desde, pelo menos, o início de
2024», enquadrou.

«O ‘modus operandi’ pas-

sava pela obtenção de finan-
ciamentos e mercadorias, além
da aquisição de viaturas de alta
cilindrada em regime de loca-
ção financeira. Estes veículos
eram, posteriormente, ‘rema-
triculados’ no estrangeiro e re-
vendidos a terceiros», esclare-
ceu.

A corporação policial esti-
mou que, «até ao momento, os
prejuízos patrimoniais apura-
dos ascendam a mais de

1.600.000 euros», mas esse va-
lor pode vir a aumentar com o
desenrolar do processo.

Além das detenções, foram
apreendidas três viaturas, do-
cumentação diversa e cerca de
40.000 euros, numa operação
em que a Diretoria do Sul da
PJ contou com o apoio dos
Departamentos de Investiga-
ção Criminal de Braga e da
Guarda e das Diretorias do
Norte e do Centro.�

Grupo terá lesado várias entidades em pelo menos 1,6 milhões de euros

Frentes ativas em Vinhais
Valpaços e Mirandela 
levam ao reforço de meios
INCÊNDIOS O incêndio que
começou na terça-feira no
concelho de Valpaços e se es-
tendeu aos de Mirandela e Vi-
nhais tinha ontem à noite três
frentes ativas, tendo sido feito
um reforço de meios e opera-
cionais, revelou a Proteção Ci-
vil.

O 2.º comandante regional
do Norte da Proteção Civil,
Luís Araújo, disse, em declara-
ções à Lusa, que as três frentes
ativas estavam espalhadas por
todo o perímetro de incêndio
rural, nos três municípios
transmontanos, nos distritos
de Vila Real (no caso de Valpa-
ços) e Bragança.

Por isso, foi feito um «reforço
de meios», estando no terreno
872 operacionais, 281 meios
terrestres e sete meios aéreos
às 19h55 de ontem.

Segundo explicou Luís
Araújo, esperavam «por uma
janela de oportunidade», uma
vez que o incêndio tem estado
«acima da capacidade de ex-
tinção», sendo a principal
preocupação a proteção de
pessoas e bens.

A partir das 14h00 de ontem,
o incêndio, que tinha 70% do
perímetro dominado e 30% a
ceder ao combate, acabou por
ficar descontrolado, devido ao
aumento das temperaturas e
ao vento, com rajadas de 40
quilómetros/hora, que provo-
caram projeções e alargaram

toda a área de fogo.
Luís Araújo avançou ainda

que o incêndio voltou a ter
grandes proporções também
por os meios aéreos não terem
podido atuar durante a manhã,
devido à neblina e à intensi-
dade do fumo, que impossibi-
litavam a sua atuação com
condições de segurança. 

Para a noite que se aproxi-
mava, o 2.º comandante real-
çou que ia ser definida uma es-
tratégia, que esperava poder
cumprir, bem como a proteção
de bens e pessoas.

Este incêndio deflagrou
cerca das 15h00 de terça-feira
em Ervões e mais de um dia
depois atravessou o rio Raba-
çal e chegou a Mirandela, en-
trando em Vinhais ao final da
tarde de ontem, pela aldeia Vale
das Fontes. Segundo a Prote-
ção Civil do Norte, deverão ter
ardido mais de seis mil hecta-
res até ontem à tarde.

As chamas causaram danos
em pelo menos 21 casas, num
armazém agrícola e em duas
indústrias, e fizeram cinco fe-
ridos. O fogo tem também mo-
tivado o corte de algumas es-
tradas. Segundo informações
transmitidas à Lusa por autar-
cas das zonas atingidas, foram
já retiradas de casas as popu-
lações das aldeias de São Pedro
Velho e Ervideira, em Miran-
dela, e da aldeia do Vale das
Fontes, em Vinhais.�



PROGRAMA 
DE HOJE

DIA DOS AÇORES
18h00 Dia dos Açores 
– Auditório da Biblioteca
Municipal
19h00 Abertura 
do Certame
Palco CRÉDITO
AGRÍCOLA
22h00 Sara Correia
00h00 Nininho 
Vaz Maia
Palco MARQUÊS 
DE MARIALVA 
19h30 Gandatuna 
da ARC 1.º de Maio 
da Tocha
21h00 Associação
Musical da Pocariça
1h30 Karaoke Pancinhas
Palco ESCOLAS 
Espaço Educação 
e Saúde
21h00 StandUp Comedy 
– EstesC.IPC
21h30 Tuna EstesC.IPC
Palco LICOR BEIRÃO 
Zona Gastronómica
19h00 Grupo de Música 
e Cantares Alegria 
do Zambujeiro
20h00 Grupo
Etnográfico Danças 
e Cantares do Zambujal
21h00 CordiDance
1h30 Your Own
Personal DJ’s
3h15 Diskaddicted,
Pagaimo
Palco COMERCIAL 
Espaço Lounge/Street
Food
19h00 Lúcia-Lima 
Som Sistemaa
Palco INTERMARCHÉ 
Zona Verde
20h00 CantanhedeGym 
– Estrelas do Mundo
21h00 Demonstração
de Judo – Escola 
de Judo Pinto
Animação de Rua
19h00 Desfile Medieval 
do Grupo «Bombarda»
21h00 Marcha 
de Cantanhede
- Mini Banda de Sepins
- Palhaços
- e Malabaristas
- Quarteto Taboeira

Street Gaming
Expofacic

EXPOFACIC 2026

BÁRBARA TINOCO “HORMONAL”
DIVIDE PALCO COM VIZINHOS

Não pode ser vendido separadamente EDIÇÃO 31 DE JULHO DE 2026 |  SEXTA-FEIRA

CANTORA LEVOU A CANTANHEDE AS MÚSICAS DO SEU NOVO DISCO, INSPIRADO NA FILHA,
MASHA, ESTREANDO O PALCO DA 34.ª EDIÇÃO DA EXPOFACIC. UMA NOITE ENTRE AMIGOS,
UMA VEZ QUE LOGO A SEGUIR ATUARAM OS VIZINHOS PERANTE MILHARES DE PESSOAS 

LUIS GOMES
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STREET GAMING
É ATRAÇÃO PARA
TODAS AS IDADES 
DINÂMICA Novos, graúdos e até alguns seniores não
perderam oportunidade em dar “espreitadela” ao espaço

 Ricardo Busano

O Street Gaming é uma atração
para todas as idades. Novos,
graúdos e até alguns seniores
não perderam, neste primeiro
dia de Expofacic, a oportuni-
dade em dar uma “espreita-
dela” ao espaço situado junto
ao Mercado Municipal. 

Esta área ligada aos “video-
gamings” foi uma das grandes
apostas de 2025, por isso, este
ano a organização decidiu dar
novamente destaque a este se-
tor. Desta forma, o Street Ga-
ming promete uma experiência
renovada, com mais áreas de
jogo, simuladores, torneios, de-
safios e atividades para todas
as idades. Para 2026, naquele
que será o segundo festival
Street Gaming Expofacic e a

10.ª edição do Street Gaming, a
grande aposta será D4rkFrame,
um dos youtubers mais in-
fluentes em Portugal, cujo ca-
nal conta com cerca de 5 mi-
lhões de subscritores, além de
outras redes como tik tok ou
instagram com cerca de meio
milhão de subscritores.

Outro youtuber que será es-
treia no Street Gaming, é o Pi.
Com mais de 1 milhão de se-
guidores no youtube, foi outro
dos participantes no projeto da
Casa dos Youtubers. O Pi estará
presente dia 8 de agosto.

O espaço disponibiliza áreas
de jogo livre, simuladores, ex-
periências de realidade virtual,
consolas de última geração e
competições que convidam à
participação do público. A pro-
gramação inclui ainda torneios,

desafios e momentos de ani-
mação, proporcionando uma
experiência dinâmica tanto
para jogadores experientes
como para quem pretende
apenas experimentar as mais
recentes tendências do setor.

João Diogo Ramos e Marco
Fresco passaram ontem pelo
stand do Diário de Coimbra e
“levantaram o véu” do que será
os próximos dias na maior
“feira-festa” do pais. «Temos
muitas novidades e muitas no-
vidades para os visitantes»,
adiantaram os mentores do es-
paço, sublinhando o facto de o
Street Gaming ter «quatro mi-
cro/médios influencers/strea-
mers, com atividades surpresa
em palco», nomeadamente
XIPA, GeekInOut, Boj9 e Nin-
jatsue, entre outros.

RICARDO  BUSANO

No stand do Diário de Coimbra Marco Fresco, João Diogo Ramos e Ana Margalho

Reconhecimento A Feira
Agrícola, Comercial e Indus-
trial de Cantanhede vai distin-
guir este ano a tasquinha do
evento com a melhor orna-
mentação, ou seja, com a de-
coração mais elaborada, cui-
dada, harmoniosa e identitária. 

A iniciativa tem como obje-
tivo reconhecer e valorizar o
empenho das associações na
criação de espaços que digni-
fiquem a identidade das fre-
guesias e do concelho de Can-
tanhede.

«As tasquinhas constituem
um dos principais ex-líbris da

Expofacic, sendo um espaço
privilegiado de promoção da
gastronomia, da cultura, das
tradições e do dinamismo as-
sociativo. A sua imagem con-
tribui de forma determinante
para a experiência dos milha-
res de visitantes que, todos os
anos, escolhem a nossa feira.
Mais do que um concurso, esta
ação pretende reforçar ainda
mais a atratividade deste setor
e incentivar a valorização do
património local, da identidade
territorial e da qualidade global
do espaço das tasquinhas», su-
blinhou o presidente do Con-

selho de Administração da
INOVA-EM, Pedro Cardoso.

De acordo com o regula-
mento, a avaliação das orna-
mentações terá por base um
conjunto de critérios que vi-
sam reconhecer o empenho, a
criatividade e a qualidade do
trabalho desenvolvido pelas
associações.

Concorrem ao prémio mo-
netário, no valor de 750 euros,
todas as tasquinhas oficial-
mente atribuídas às Associa-
ções/Coletividades pelas res-
petivas Juntas/Uniões de Fre-
guesia.

Serão valorizadas a criativi-
dade e a originalidade das pro-
postas, a qualidade da execu-
ção e a atenção ao detalhe, a
representação da identidade
cultural e territorial, a harmo-
nia e integração dos diferentes
elementos decorativos, bem
como a adoção de soluções
sustentáveis, privilegiando a
reutilização de materiais e as
boas práticas ambientais.

A participação é automática,
não sendo necessária inscrição
prévia. A avaliação será reali-
zada pela Comissão de Júri,
Comissão de Honra, Comissão
Organizadora e pelo públi -
co.

Prémio “Melhor Ornamentação”
valoriza identidade e criatividade

O prémio para a tasquinha “melhor ornamentada” é de 75 euros

À semelhança das edições
anteriores, o stand do Diário
de Coimbra volta a convidar

os visitantes da Expofacic a tenta-
rem a sua sorte e a ganharem pré-
mios naquele que já é um dos
grande sucessos da presença do
nosso jornal na maior feira festa do
país. Todos os dias às 21h00, até
dia 9 de agosto, a sorte anda à
Roda com o seu jornal.FOTO GUSTAVO ELER

Roda da Sorte volta
a dar prémios no 
Diário de Coimbra



 Ricardo Busano

Na inauguração da 34.ª Expo-
facic – Feira Agrícola, Comercial
e Industrial de Cantanhede, He-
lena Teodósio afirmou que o
certame «reflete bem a vitali-
dade económica e sociocultural
do município». O certame, disse
a presidente da Comissão Or-
ganizadora, «começa na ideia
simples e radical de que um ter-
ritório se constrói coletivamen -
te, e de que essa construção co-
letiva precisa de momentos for-
tes de partilha, de reconheci-
mento mútuo e de celebração
comum».

E quando um certame com
estas «características completa
mais de três décadas de exis-
tência com uma vitalidade cres-
cente, é fácil embalar nas roti-
nas dos procedimentos, na ca-
dência dos rituais, na tranquili-
dade de quem julga já ter des-
coberto a fórmula certa», subli-
nhou.

Em Cantanhede, disse a tam-
bém presidente da câmara,
«isso nunca aconteceu». «Mes -
mo considerando as diferentes
conjunturas que a Expofacic
atravessou, aqui a preocupação
foi sempre a de organizar um
evento capaz de surpreender e
capaz de dialogar com o seu
tempo sem perder a identidade
que o define», salientou.

E, nesse sentido, este ano, a
Expofacic surge com uma nova
identidade visual e o mote “Um
evento, mil experiências”, pre-
tendendo reforçar a ligação
emocional com o público,
mantendo a sua essência en-
quanto feira agrícola, comercial
e industrial, mas apostando
numa imagem renovada, dinâ-
mica e alinhada com os desa-
fios atuais.

E a aposta é, como sempre,
precisou Helena Teodósio, «va-
lorizar os fatores que fizeram
da Expofacic uma referência
nacional, renovando-os e ante-
cipando tendências, através de
uma programação diversifi-
cada e aliciante, e conjugando
os ingredientes certos para cor-
responder às expectativas dos
mais jovens, das famílias, dos
empresários, dos profissionais
dos diferentes setores econó-
micos, dos visitantes ocasionais
e dos milhares de pessoas que
todos os anos fazem questão
de regressar».

«E indesmentível que o seu
crescente impacto gera um
considerável retorno, no sen-
tido em que dá visibilidade ao
processo de desenvolvimento
e gera apreciáveis benefícios, a
começar pela imagem favorá-
vel que projeta do potencial do
nosso território», afirmou He-
lena Teodósio.

EXPOFACIC “REFLETE VITALIDADE
ECONÓMICA E SOCIOCULTURAL”
INAUGURAÇÃO Helena Teodósio referiu que o certame “começa na ideia simples e radical de que um território
se constrói coletivamente”  e de que essa “construção coletiva precisa de momentos fortes de partilha
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Tradicional brinde da Adega de Cantanhede marcou inicio de mais uma Feira Agrícola, Comercial e Industrial de Cantanhede

LUÍS GOMES

O secretário de Estado da
Administração Local e Or-
denamento do Território,
que presidiu a inauguração
da Expofacic, acompanhado
do seu colega de Governo
Rui Rocha, secretário de Es-
tado da Proteção Civil, afir-
mou ser «a extraordinária
capacidade mobilizadora

que dá vida» à Expofacic.
Silvério Regalado conside-
rou que o concelho de Can-
tanhede «acredita em si»
porque «valoriza as suas raí-
zes», ou seja, «respeita a
agricultura e investe na ino-
vação, no turismo e no de-
senvolvimento sustentável».
O governante não deixou,

porém, de se referir a Revi-
são da Lei das Finanças Lo-
cais, matéria igualmente fri-
sada por Helena Teodósio
no seu discurso, afirmando
que a mesma já esta em
curso, tendo sido consti-
tuído um grupo de trabalho
para a revisão da Lei das Fi-
nanças Locais. «Já existiram

mais de 15 reuniões nesse
sentido», destacou. «A re-
forma não se faz para o po-
der local, faz-se, com o po-
der local», disse. Silvério Re-
galado, na sua intervenção,
fez ainda referência da Re-
volução dos Cravos e ao que
Portugal ganhou com essa
movimento.

Silvério Regalado salienta “capacidade mobilizadora” do certame
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APOSTA O Crédito Agrícola
(CA) é, uma vez mais, o
Banco Oficial da Expofacic
dando nome ao palco princi-
pal. A sua presença num dos
maiores certames da região

Centro traduz-se num vasto
leque de ações dirigidas a di-
ferentes públicos, dos empre-
sários e profissionais do setor
agrícola às famílias e visitan-
tes que todos os anos passam

pela feira. Como habitual-
mente, a 6 de agosto, Dia do
CA, estão previstas iniciativas
relacionadas com o setor
agrícola e com a atividade
económica da região. 

Stand dinâmico e interativo 
do Crédito Agrícola no certame

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA DE CANTANHEDE E MIRA

MOSTRA Este é o segundo
ano em que a Lactogal marca
presença na Expofacic. Mais
uma vez, o grupo, que tem
sede no Porto, apresenta uma
mostra dos seus produtos

que, de alguma forma, dão
conta da respetiva dimensão.
Queijos, yogurtes, manteigas,
leite e outras bebidas, enfim
uma diversidade que os visi-
tantes podem degustar e

atestar «a sua elevada quali-
dade». De resto, podem ainda
conhecer conhecer novos
produtos, como os queijos
fundidos, produzidos na sua
fábrica de Ávila, Espanha.

Vasto leque de produtos Lactogal
para degustar em Cantanhede

LACTOGAL

CANTANHEDEA Quinta da
Pintoura, localizada na Rua
1.º de Maio, volta a dar-se a
conhecer na Expofacic. Orga-
niza eventos de maior dimen-
são, como casamentos, bati-

zados, comunhões ou encon-
tros corporativos. Quem es-
colher a Quinta da Pintoura
para as suas celebrações po-
derá contar com uma área
exterior ampla e agradável

dotada de um espaço infantil
e onde abundam os espaços
verdes. De referir ainda o ser-
viço de restauração e uma
sala interior com capacidade
para 400 pessoas. 

Quinta da Pintoura preparada
para eventos de maior dimensão

QUINTA DA PINTOURA

EVENTOS No stand do Palá-
cio São Silvestre Boutique
Hotel os visitantes da Expofa-
cic terão a oportunidade de
descobrir as várias valências
da unidade hoteleira, como a

Sanvs Clinic, clínica dedicada
à estética e emagrecimento, e
o Restaurante Palativm, de
portas abertas para hóspedes
e população em geral, com
um menu executivo disponí-

vel de segunda a sexta-feira
por apenas 13,90€. De referir
ainda a renovada Sala do
Paço, ideal para acolher
eventos de grupo, particula-
res ou corporativos. 

Unidade hoteleira com 
oferta para todas as ocasiões

PALÁCIO SÃO SILVESTRE BOUTIQUE HOTEL



31 DE JULHO | 2026



IMOBILIÁRIO02 SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO 2026                                                                      
CLAS SI FI CA DOS@DIA RI O CO IM BRA.PT

HR House Imobiliária –
Vende-se - T2 Quinta da No-
gueiras - Zona calma e cen-
tral - Excelentes áreas, Cozi-
nha completamente equipa -
da, ar-condicionado. 2 wc´s
tetos falsos iluminação led
embutida. Condomínio fe-
chado com jardim e parque
infantil. Garagem fechada
C.E. D - Preço – 417.500.00
(Mais informações consulte
o nosso site em www.hrhou
se.pt) Tlm. 910304 646
.............................................
HR House Imobiliária – Ven -
de-se apartamento T3 em
Empreendimento Novo - He-
ritage em Coimbra. Excelen-
tes áreas com enormes va-
randas comvistas para rio e
cidade. Ar-condicionado,
Bomba de calor. Cozinha
parcialmente equipada. A -
parcamento privativo coberto.
Marque a sua visita.  C.E. A
-  Preço –  560.000.00 (Mais
informações consulte o
nosso site em www.hrhou
se.pt) REF: T3N595- Telem.
910304646
.............................................

PRABITAR - AMI 570 APAR-
TAMENTO T4 NO BAIRRO
NORTON DE MATOS, EXCE-
LENTE LOCALIZAÇÃO JUNTO
À SOLUM. Apartamento T4
com enorme potencial, si-
tuado numa das zonas mais
procuradas da cidade, no
Bairro Norton de Matos,
próximo da Solum e com
acesso privilegiado ao Me-
trobus, comércio, serviços,
escolas e transportes. 3 va-
randas (sala, quarto e cozi-
nha), terraço comum no lo-
gradouro e pequeno arrumo
pertencente à fração. En-
contra-se em estado apre-
sentável, embora beneficie
de obras de remodelação,
sendo uma excelente opor-
tunidade para habitação
própria ou investi men -
to.  A.U. (±) 93 m2 | CE: D |
310.000 € | Ref. 23605| Tel.
239 792 079 / 966 780 755
.............................................
PRABITAR - AMI 570 QUIN -
TA DO CEDRO, EXCELENTE
APARTAMENTO T4 EM DU-
PLEX COM VARANDA, ter-
raço privativo na cobertura
e elevador privativo, de pré-
dio em construção, já em
fase de acabamentos. Edifí-
cio com soluções arquitetó-
nicas de beleza e enquadra-
mento com a envolvência,
destacando-se a fachada
em pedra natural e madeira.
Interiores do apartamento
com excelentes acabamen-
tos. Pavimentos em soalho
maciço nos quartos e sala e
porcelanato de grandes di-
mensões nos WC´S e cozi-
nha. Cozinhas equipadas
com eletrodomésticos Bos -
ch. Ar condicionado, estores
elétricos e bomba de calor.
Garagem para 3 carros. Pre-
visão conclusão para final
de 2026. Venha conhecer o
andar modelo. Marque vi-
sita.  A.U. (±) 160 m2 | PCE:
A | 640.000 € | Ref. 22274 |
Telem. 239  792 079 /
966 780 755
.............................................

9535 A FERREIRA & SILVA,
Lda, arrendamento e admi-
nistração de imóveis. Inqui-
lino ou senhorio temos a so-
lução para si! fs.lda@net-
cabo.pt – geral@forrent.pt:
Rua General Humberto Del-
gado, 419 - 1º Dtº, 3030-
327 Coimbra Tlf: 239 724
123 / 932 227 701
.............................................

HR House Imobiliária - Ven -
de-se fantástico T2 com Ter-
raço privativo - Quinta da
Portela - Prédio forrado com
pedra ventilada, acabamen-
tos de qualidade superior.
Excelentes áreas, Cozinha
com ilha, completamente
equipada tetos falsos com
iluminação led embutida,
estores elétricos, enorme
varanda. 2 suites , 3 wc´s,
Ar-condicionado, bomba de
calor, piso radiante, Gara-
gem dupla.C.E. - A+ AMI
8784 - Preço – 495.000.00
(Mais informações consulte
o nosso site em www.hr
house.pt) REF: T2N561 Tlm.
910304640
.............................................
HR House Imobiliária – A -
partamento T2 em constru-
ção, localizado em Santo
António dos Olivais, Coim-
bra. acabamentos moder-
nos, cozinha completamen -
te equipada Bosch, tetos
falsos com iluminação led
embutida, bomba de calor e
ar-condicionado, estores
electricos, garagem fecha da.
Garagem. Preço. 377.500€
(Mais informações consulte
o nosso site em www.hrhou
se.pt) REF: T2N600 Tlm.
910304646
.............................................
HR House Imobiliária – Ven -
de-se Pedrulha - Vende T2
excelente varanda - Em
construção, boas áreas, 3
wc´s, acabamentos moder-
nos, cozinha completamen -
te equipada Bosch, tetos
falsos com iluminação led
embutida, bomba de calor e
ar-condicionado, estores
electricos, garagem fechada
C.E. D. Desde – Preço -
315.000.00 (Mais informa-
ções consulte o nosso site
em www.hrhouse.pt) REF:
T2N580 Tlm. 910304640
.............................................
HR House Imobiliária – Ven -
de-se T2 Lordemão terraço
panoramico - Final constru-
ção, ùltimo andar, boas
áreas, acabamentos moder-
nos, cozinha completamen -
te equipada Bosch, tetos
falsos com iluminação led
embutida, bomba de calor e
ar-condicionado, estores
electricos, garagem fechada
C.E. A- Preço – 340.000.00
(Mais informações consulte
o nosso site em www.hrhou
se.pt) REF: T2N574 Tlm.
910304640
.............................................

MEDIADORAS
AUTORIZADAS

VENDAS
APARTAMENTOS

PRABITAR - AMI 570 T4 DU-
PLEX na SOLUM / OLI -
VAIS.  Excelente aparta-
mento T4 Duplex nos  últi-
mos pisos do edifício, com
215 m2 de área, 3 suítes,
escritório, ampla sala de 41
m 2, grandes varandas com
vistas desafogadas, gara-
gem e acabamentos de ele-
vada qualidade. Cozinha to-
talmente equipada com ele-
trodomésticos BOSCH, ar
condicionado, VMC, bomba
de calor e certificação ener-
gética A+. Localização privi-
legiada, junto à Solum, Oli-
vais, escolas, comércio, ser-
viços e excelentes acessos.
Um imóvel único, moderno
e pronto a habitar, ideal
para quem procura espaço,
conforto e valorização. Mar-
que já a sua visita. A.U. (±)
193 m2   | CE: A+ | 650.000
€ | Ref. 23613| Tel. 239 792
079 / 966 780 755
.............................................
PRABITAR - AMI 570 APAR-
TAMENTO T5 COM GARA-
GEM E ARRUMO EM CELAS.
Apartamento com grandes
áreas. Cozinha com des-
pensa e zona de tratamento
de roupa. Ar condicionado
no hall dos quartos e em 1
quarto. Caixilharia com
corte térmico e oscilo ba-
tente. Garagem com portão
automático e arrumo. A.U.
(±) 150 m2       | CE: E |
495.000 € | Ref. 23574 | Tel.
239 792 079 / 966 780 755
.............................................

ARRENDA-SE
QUARTOS

COIMBRA: Quartos c/
água, luz, limpeza, recibo
desde 155€ ao lado da Es-
cadaria Monumental e
Polícia Judiciária. Tel. 917
361 825. S. Martinho do
Bispo: desde 150€ c/ re-
cibo. Tel. 910 793 221
..........................................

ARRENDAM-SE QUARTOS
a partir 125,00 € em
Coimbra, Tlm: 917 361
825 e S. M. do Bispo,
perto do Hospital dos Co-
vões a partir de 100€. Em
ambos: água, luz, in-
cluído, c/ recibo. Telem:
910 793 221
..........................................

Quer 
anunciar

nesta
página?

Ligue:
239 499 901

PRABITAR - AMI 570 MORA-
DIA T4 MODERNA COM
VISTA CIDADE.  Excelente
moradia de arquitetura con-
temporânea, construída em
2022, implantada em ter-
reno de 606 m 2, com 356
m 2 de área habitacional,
localizada a apenas 10 mi-
nutos do centro de Coim-
bra. Dispõe de 3 suítes,
ampla sala de 40 m 2, escri-
tório/ estúdio com 50m2,
cozinha espaçosa, varan-
das/terraço com vista pano-
râmica sobre a cidade, jar-
dim, pátio e estaciona-
mento. Equipada com ar
condicionado, VMC, bomba
de calor, painéis fotovoltai-
cos e com certificação ener-
gética A. Um imóvel exclu-
sivo, pensado para propor-
cionar conforto, privaci-
dade e qualidade de vida,
ideal para quem procura
uma casa moderna com es-
paço para viver, trabalhar e
receber família e amigos.
Agende já a sua visita. A.U.
(±) 321 m2 | CE: A | 925.000
€ | Ref. 23622| Tel. 239 792
079 / 966 780 755
.............................................

ARRENDAM-SE APARTA-
MENTOS T1 e T2 na Quinta
da Portela - Coimbra. Só a
particulares. Informa telem.
939 920 778
.............................................

ARRENDA-SE
APARTAMENTOS

VENDAS
MORADIAS

VENDE-SE APARTAMENTO
T4 na Quinta da Portela -
Coimbra, em fase de conclu-
são da construção, num 6º
andar, com boas áreas e ex-
celentes vistas panorâmicas.
Só a particulares. Informa
telem. 919 028 649
.............................................

A FERREIRA & SILVA – ME-
DIAÇÃO IMOBILIÁRIA LDA,
arrenda T3 e T4 em vários
locais da cidade. Bons pre-
ços: 239 724 123 / 932 227
701 - AMI 9535
.............................................

A FERREIRA & SILVA MEDIA-
ÇÃO IMOBILIÁRIA LDA, ar-
renda Escritórios – Lojas –
Garagens em vários locais
da cidade. Bons preços: 239
724 123 / 932 227 701. AMI
9535
.............................................

GRANDE COMPLEXO em
Celas c/ CCTV e WC: arren-
dam-se lugares p/ mota a
40€, arrumos a partir de
95€ e garagens desde 110€.
Ideal para carregamento de
veículos eléctricos. Telm.
910 564 650
.............................................

CASAL PROCURA para ar-
rendar T1 / T0 ou quarto no
centro da cidade de Coim-
bra. Telem: 928 068 601
.............................................

PRECISA-SE

ARRENDA-SE
GARAGENS

ARRENDA-SE
ESCRITÓRIOS
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EMPREGO

ADMITE AUXILIARES, En-
trada imediata para Lar de
Idosos, zona de Cernache -
Coimbra, Damos preferên-
cia a quem tiver transporte
próprio. Telm. 965 028 953
/ 239 947 113, enviar cv
para o email:casa.repou
so.cernache@gmail.com
............................................
PRECISA-SE COZINHEIRA,
para Tentúgal. Horário di-
recto.Telm. 919 552 145
............................................

PRECISA-SE EMPREGADA/O
DE BALCÃO E Mesas, para
Tentúgal. Horário seguido.
Telm. 919 552 145
............................................
PRECISA-SE PASTELEIRO/A
de primeira, para Tentúgal.
Horário seguido.Telm. 919
552 145
............................................
PRECISA-SE COSTUREIRA
EXPERIENTE para 5àSeco
AlmaShopping, horário até
às 21h. CV: recrutamento@
5asec.com ou 214 580 448
............................................

ADMITE-SE ENGENHEIRO
eletrotécnico/electromecâ-
nico ou funcionário com
funções idênticas. E técnico
de manutenção/queimado-
res industriais. Telm 919
776 212 geral@catarino-
moreira.pt
............................................
EMPRESA NA ÁREA da me-
talomecânica admite Solda-
dores a Eletro e Árgon e
Serralheiros de Tubagens.
Telm 919 776 212 catarino-
moreira@sapo.pt
............................................

PRECISA-SE DE AJUDANTE
DE COZINHA OU COZI-
NHEIRA/O para restaurante
na Mealhada. Telem. 961
273 366
............................................
PRECISA-SE DE EMPRE-
GADA doméstica para
Coimbra, horário das
08h30 ás 17h00, fins de
semana livres. Resposta
ao email: empregocbr
2026@sapo.pt
............................................



MASSAGEM DE PRAZER
Para relaxar profunda-
mente. Permita-se desligar
da rotina, entregar-se às
mãos de uma terapeuta pro-
fissional e sair completa-
mente renovado. Telem: 936
267 486
.............................................
TRINTONA GOSTOSA, vem
passar momentos quentes,
cheia de vontade, linda de
corpo e rosto , massagem e
acessórios, carinhosa, mei-
guinha. Telem: 938 587 401
.............................................
COIMBRA - NOV. MORENA
Sexy, belas curvas, boas
mamas, oral e vaginal, bem
nas calminhas. Espero por
ti! Telm. 915 660 079
.............................................
COIMBRA - SENHORA Por-
tuguesa atende das 9 às
17h. Telm. 910 369 919, não
atendo privados.
.............................................
COIMBRA 1 X CABRITINHA,
peito xxxl, meiga, beijo
boca, O. natural, peluda,
vem-me lambusar nas cal-
minhas, adoro atrás, 24.
Telm. 968 309 721
.............................................

COIMBRA ORAÇÃO
INFALÍVEL
Ao divino Espírito Santo, ao Me-
nino Jesus e sua Santíssima Mãe
e Santo António. Jesus que dis-
seste: pede e receberás, procura e
acharás, bate e a porta se abrirá.
Por intermédio de Vossa Mãe San-
tíssima, eu bato, procuro e Vos
rogo que a minha prece seja aten-
dida (menciona-se o pedido).
Jesus que disseste: tudo o que pe-
dirdes ao Pai em meu nome, ele
atenderá. Com Maria Vossa Santa
Mãe, humildemente rogo ao Pai
em Vosso nome, que minha prece
seja ouvida (menciona-se o pe-
dido). Jesus que disseste: o Céu e
a Terra passarão, mas a minha pa-
lavra não passará, com Maria
Vossa Mãe Bendita confio que, a
minha oração seja ouvida. Rezar 3
Avé Marias e uma Salve Rainha.
Em casos urgentes, esta novena
deverá ser feita em 9 horas segui-
das.
Publicar assim que receber a
graça. Agradeço a graça recebida.
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CONTACTOS DIVERSOS

ASTROLOGIA

AUTOMÓVEIS

ASTROLOGIA

Quer 
anunciar?

Ligue:

239 499 901

VÁRIAS VIATURAS EM STO CK,
Diesel e gasolina. Extras para
automóveis. Bairro Sta Apo-
lónia, Lote B - Loja C. 3020 -
106 Coimbra. Telm. 969 083
413 / Tel. 239 430 148. Visite-
nos: www.elo4stand.pt
.............................................

STANDS

Quer 
anunciar?

Ligue: 

239 499 901

PROCURO COMPANHEIRA,
Simples, simpática, hu-
milde, companheira, até 60
anos.Sou simples, viúvo,
simpático, trabalhador, ho-
nesto, com sentido de
humor, com casa própria.
Resido no concelho limítrofe
do distrito de Coimbra. Pro-
curo companheira de igual
forma. Tel: 934 829 624
.............................................

CONVÍVIOS

ORAÇÕES

COIMBRA MENINA DE Fé-
rias, meiga, safada, com-
pleta, 69, adora boa lingua
afiada, adora dar o rabinho,
rebola gostoso. Telm. 925
731 074
.............................................
TRAVESTY CAMILA, loira,
bem feminina, com maior
membro da cidade, ativa
/passiva, uma cavalona na
cama, O. natural até ao fim,
super carinhosa, meiguinha.
Telm. 919 592 652
.............................................

NOV. MORENA FURACÃO,
peito xxl,oral profundo
adora um boa brincadeira
com vários posições,69 , mi-
nete, nas calmas total sigilo
e higiene . Telem: 914 355
202
.............................................

FIGUEIRA DA FOZ

MERCEDES BENZ A 180,
CDI, AMG SPORT, 100 mil
Kms, como novo. Elo4
Stand, Bairro Sta Apolónia -
Coimbra. Telm. 969 083 413
Tel. 239 430 148
.............................................
CITROEN C3 1.2 (gasolina
2016), impecável. Elo4
Stand, Bairro Sta Apolónia -
Coimbra. Telm. 969 083 413
Tel. 239 430 148
.............................................
CITROEN C3, 1.6 Blue HDI,
2017, diesel, excelente es-
tado. Elo4 Stand, Bairro Sta
Apolónia - Coimbra. Telm.
969 083 413 Tel. 239 430
148
.............................................
RENAULT TWINGO, 1.0 (ga-
solina), poucos kms, 2015,
impecável. Elo4 Stand,
Bairro Sta Apolónia - Coim-
bra. Telm. 969 083 413 Tel.
239 430 148
.............................................
SEAT IBIZA 1.4 TDI 2017,
poucos Kms, impecável.
Elo4 Stand, Bairro Sta Apo-
lónia - Coimbra. Telm. 969
083 413 Tel. 239 430 148
.............................................
VOLVO V40, diesel (carri-
nha), 120 cv, 2018, 90.000
km, excelente estado geral.
Elo4 Stand, Bairro Sta Apo-
lónia - Coimbra. Telm. 969
083 413 Tel. 239 430 148
.............................................
HONDA CIVIC 5R, gasolina,
5 portas, preto, 1998,
214.600 km. Com IUC e ins-
peção. 2600 €. Tm 965 372
410
.............................................

COMPRA-SE CARRINHA Cai -
xa aberta 3.500 kg, com ou
sem bascula Telem: 968 059
334
.............................................

VENDAS
LIGEIROS

COMPRAS

Envie mail para
classificados@diariocoimbra.pt

Quer anunciar 
nesta pág.?

Ligue:
239 499 901

GABINETE ARQUITETURA
www.ijprojetos.com Orça-
mentos Gratuitos: Legaliza-
ção Imóvel na Câmara, Fi-
nanças e Conservatória. Li-
cença Utilização, Arquite-
tura, Engenharia, Topogra-
fia, Cert. Energético, Ima-
gens 3D Tel: 964 212 757
.............................................

ARQUITETURA


